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Nas toilettes de baile a verdadeira elegancia exige a completa depilação da nuca 

e das axillas. Para attingir facil e commo damente este resultado, as senhoras e se- 
nhoritas devem recorrer 


AOS MODELOS 

PARISIENNE 


Qtiggi "DEBUTANTE” 

DA NAVALHA DE SEGURANÇA 

Gillette 

desenhados especialmente para uso feminino 
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CARTAS PARA 0 OPERADOR 


L O N «; H A \ K v 

Mão ha qiinn ouça pronunciar 
o nome de Lon Chaney sem evo- 
ear as dolorosas e tocantes see- 
nas de uma grande tragédia, 
sem sentiría commoção que ins¬ 
pira um pungi li vo drama pelo 
lancinante e patético desenvol¬ 
ver das si Inações, abalando nos 
seus alicerces os mais fortes ca¬ 
racteres e trazendo á mascara da 
face as manifestações de uma 
sensibilidade latente e adorme¬ 
cida! 

Porque elle allingiu, nas for¬ 
midáveis creneões de seu talen¬ 
to. os secretos arcanos desta sci- 
encia difficil de arrebatar e do¬ 
minar as plateias, envolvendo-as 
numa atmosphcra sombria de 
compaixão e pezar. imprimindo 
a cada papel que desempenha, 
uma feição dwersa, inédita, vi¬ 
vendo na semi-ela rida de das sa¬ 
las de projecção. nu rectangulo 
illumiuado das telas, a lugubre 
figura dus personagens estigina- 
lisados pelo impiedoso estilete 
da desventura! 

Por isto, a critica americana 
que o admira e o comprehcnde, 
chamou ao gran-dí 1 característi¬ 
co. mestre da arte dramatica uo 
screen — a eslrella sinistra do 
cinema. 

.Neste immenso Rrasil. de pi D 
toresoas plagas c formosas tra- 
dicções, lambem Lon Chaney 
possue os seus admiradores, con¬ 
vencidos da superioridade e dos 
progressos crescentes da sétima 
arte — a cinemalographia — e 
esperançosos no porvir glorioso 
que se lhe destina. 

Aquelles cuja emotividade se 
congelou nas regiões glaciaes da 
indifferença e com desdém se ja¬ 
ctam de irem ao cinema por 
passatempo, lancemos um indul¬ 
gente olhar de piedade, velado 
talvez de lagrimas sentidas, es¬ 
condendo porém, o nosso cons¬ 
trangimento e a nossa sincera 
dor. ao vermos que se deixem 
voluntariamente perder nos lor- 
turosos al alhos da hilaridade, 
contrahimlo os zygoma ticos p 
facia.es em accessos <lc* riso nas 
comedias de ílarold e Lee Mo¬ 
ra n ! 

tia qiKun desconheça os verda¬ 


deiros traços physionomicos de 
Lon Chaney, a sua apparencia 
sympatliiea. a expressão de sua¬ 
vidade (* ler mira que. dimana de 
«eu olhar, porque elle nos ap- 
pareci* quasi sempre perdido na 
emmaraiilmda leia das suas ca- 
raclcrisações, transfigurando-se, 
mclnmurphoseundo-sc' por com¬ 
pleto, revelando-se um indivíduo 
inteiramente diverso. 

lí a ineommensiiravel capaci¬ 
dade inlelleetual e artisliea que 
fez vive*r aquella infeliz aberra¬ 
ção da natureza* personificada cm 
Quasímodo, asqueroso, repellen- 
le, faria de certo Gwynplaine 
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Filmando o “Guarda-Mai inlia" 

outra concepção de Victor Hu¬ 
go' o grande rreadur de mons¬ 
tros ! 

Lon Chaney porém, é outro, 
muito maior ainda, (piando nos 
mostra a sua verdadeira alma de 
artista. 

A prova, elle nol-a deu em —• 
Ironia da sorte — c ha pouco 
em — Castellos de illusões. 

Tower (d lies — é uma deslas 
pelliculas admiráveis, sub lodos 
os pontos cie vista, agra.da.iido aos 
olhos e ao coração; lendo o en¬ 
canto de Norma Shearer i- o gi- 
gautesoo vulto de Lon Chaney. 
que do principio ao fim, no mei > 
daqu cilas bucólicas b(*l!<*zas, na- 
(piello ambiente de simplicidade 
e pobreza, assombra, causando 
uma impressão de realidade qiu 1 


entristece e . ompiingc, Lon Cha- 

ij*v é mino o roble secular, que 
• * 

no seio da floresta immensa se 
deslaca sobranceiro e majestoso! 

Nos seus momentos de., loucura 
é inatlingivel bem como nos 
transportes d»* amor palernó, 
p la filha.-estremecida. 

lí’ lamentável com tudo,, que no 
.nais seleeto cinema desta, cida¬ 
de de Juiz de Fóra, a plateia 
pouco se tenha interessado pelo 
filin, assistindo-o entre bocejos 
extensos de evidente fadiga a 
impaciência. 

Um dos motivos que lambera 
concorrem para que as pelliculas 
percam urna grande parte de seu 
valor é a tela do Paz — que é 
diminuta, insignificante. 

— Vejam os incrédulos do ci¬ 
nema — Castellos de illusões 
— e digam smecramente si não 
é uma obra prima que os amado¬ 
res do bcllo e da arte devem pre¬ 
ferir a todas estas revistas inde¬ 
corosas que infestam como her- 
va damninba, o tablado dos 
palcos, ameaçando de morte o 
theatro, si não surgir uma provi¬ 
dencia benefioa e salvadora, 
uma medida ."urgente de prophy- 
laxia moral, contra a terrível en- 
lidade mórbida! 

Vejam Lon Chaney, admirem 
o grande trágico americano, a 
alma dos dramas uo screen, a 
eslrella sinistra do cinema! 

MAR.Y POLO. 

Juiz de Fóra. 


Rusler Colher, Mildred Davis 
l.loyd, Alyce Mills. Raymond 
Hatton, Theodore Roberls. Alice 
Joyce, Dessie Love. Laska Win- 
b*r. Lawrance Cray hettv Dron- 
son, Pola Negri. Lois Wilson, 
Bsthcr Ralston, Mary Drian, 
Neil Hamilton, Dclly Oompson, 
Richard Dix, Ricardo Gortez, 
Adolphe Menjou, Raymond Grif- 
filh. Kalhryn líi 11. Wallace Ree- 
ry, Jack lloll. Flnrence Vidor, 
Douglas Fairbanks Jr.. Donalri 
Keilb e Kalhlyn Williams. Pa- 
ranumnl Shidios. Nolywood. Ca- 
lifornin. 

Hex Ingram. Gwcn Lee. I\a- 
11 1 1 1 *(*n Key, Carmel Myers. An- 





UM BRINDE 



I I 


CINEARTE 


)) 


AOS SEUS LEITORES 


MSI estojos Gillette, 

distribuo idos 


modelo 66 Pairâgfl©]niinie 99 9 
gratiuitameinitie. 


Cineavte vein trazer a seus lei¬ 
tores uma esplendida opportunida- 
de com a instituição de um brinde 
valioso, qual ‘ seja um lindo e deli¬ 
cado estojo Gillette, que acompa¬ 
nhará a cada uma das primeiras 
mil assignaturas annuaes. 

•• • 

E’ uma acquisição, póde-se dizer, 
quasi espontânea; e, uma vez con¬ 
statado o valor de cada estojo, 
ver-se-á o quanto significa em 
utilidade e economia uma assigna- 
tura desta revista. 

Não é para desprezar, nos dias 
que correm, um brinde como o que 
offerecemos, visto um apparelho 
Gillette ser indispensável e' fazer 
.parte integrante da vida moderna. 

Por isto, e pelo que segue, creá- 
mos c referido brinde. 

Como se sabe. senhoras e senho¬ 
ritas do Velho Mundo e da Norte 
America, com a moda captivante 
do cabello à la garçomie, passaram 


a usar as famosas navalhas de se¬ 
gurança Gillette como ohjectc- in¬ 
dispensável de toucador, para tra¬ 
zerem sempre macia a nuca e lim¬ 
pas as axillas. Isto obrigou a crea- 



çào de modelos especiaes, com a 
elegancia das cousas que se ’ des¬ 
tinam ao uso do bello sexo. Os 

modelos noves, que são portáteis e 


dourados, em bellos estojos, rece¬ 
beram os nomes de “Parisienne” e 
“Debutante”. 

Do primeiro destes modelos ad¬ 
quiriu mil estojos com a Companhia 
Gillette Safety Razor do Brasil, a 
"Cmearte”, que os fará distribuir 
gratuitamerite aos seus leitores, do 
seguinte modo: 

As primeiras mil pessoas que to¬ 
marem uma assignatura' annual de 
“Cinearte”, receberão como brinde 
um estojo Gillette, modelo “Pari-• 
sienne”, dourado, no valor de 18$. 

Custando a assignatura de “Ci- 
nearte”, para o Brasil, 48$000, re¬ 
presenta este util e elegante brin¬ 
de uma grande bonificação, ao qual 
se habilitarão os leitores do inte¬ 
rior com um vale-postal do valor da 
assignatura, endereçado á S. A. “O 
Malho” — Rua do Ouvidor, 164 — 
Rio de Janeiro. 


*a/ 


tonio Moreno. "Low Cody, May 
McAvoy, Alice Terry. Bamon No- 
varro. Norma Shearer. John Gil- 
bert, Zasu PiIIs. Claire Wimlsor, 
William llaines. Lon Ghaiiey, 
Aileen Pringle. Sally 0‘NeiL. 11e- 
lene d*Algy.. Rema* Adorne. Ma- 
rion Da vi es. Gonrml Xagel. Mae 
Buseh, Lilian Gish. Pauline 
Starko. Eleanor Bonrdman. Pau- 
lette Duval, Ivarl Dane. Mae 
Mlirray. Dorothy Sebaslian. Lio- 
nel Barrymore, Melro Uoldwyn 
Siudios,. Gulver City. Califórnia. 

Mima Banky, Ronalcl Golman, 
Douglas Fairbanks, Jaek Pick- 
ford, Mary Pickford. Lois Moran, 
Norma Talinadge, Gnnlsaiiee Ta.1- 
rnadge, Ru dolpl i \’a 1 e 11 (i no. I iü- 
ted Artists Studio. 7100 Santa 
Monica Dou leva rd. Los Angeles, 
Califórnia. 

Viola Dana, Dorolhy Seaslroin, 
Braneiie Sweel, Lewis Slonn. Ted- 
dy Sampson. Gerlriule Short, 
Belle Beiinell, Vieíor MaeLa- 
glen. hui Keilh. Gollem Moore t 
Jack Mui lia 11. Gorimn* (liúíTií h, 
Myrlle, Stedman. May Allison, 
Gonway Tearky Anna Q. Xilsson. 


Eugene ;LBrieii. First National 
Siudios. Burbank. Califórnia. 

Regina UI Denny. llool Gibsou, 

Marc McDermolI. Mary Philbin, 

La ura La Planle. Marion Ni\on, 

Berl Lvlell. PaI (LMallèv. Lola 
* • 

Todd. Arl Acord. Louise Lorrai- 
nn. Nina Romano. Josie Sedgwi- 
rk, Norinan Kerrv. William Des- 
mond. Edmrnid Gobbs. Jaek 
Daíigherlv, Mav McAlisler. lí d- 
wnrd líveréll llorlon. Lniver- 
sal Siudios. Universal Gilv. Gali- 
fornia . 


William Bovd. Bode La lio- 

ei pie. Leal rico Joy. Gdmiind 

Bu:*::s. Joeelyn Lee. Rila Carita, 

JuLi Faye, Lillian Rieli. Vera 

* 

Reynolds. Jrl la Goudai. Majel 
Goleman. Sally Rand. Cecil De 
Mille. Siudios. Gulver Gilv. Gali- 

i 

fornia. 


Kelly Rlylbe n George Hacka- 
Ihorue, Mal llowe. 7 East Forly- 
seeond Slreel. New Work Gily. 

. i li Ida 1 iray. Bebe I Umiels. Tho- 
inas Meighan. Diana Kane, Ga- 
ml |)('in|ish*r c ,liimt*s- Kirkwond, 
Efimniis IMiivcrs-Lnskv Sliidies. 


Sixlli and Pieroe Avemies. Long 
Island Gily. 

Leslie Fenloii, Lou Tellegen, 
Ma rgar e t Livi n gs Lon. Ru ck J o - 
nes, Madge Bellamy, (leorge 
0'Brieii, Alma Rubens, Tom Mix, 
Jídmimd Lowe, Marion ílarlan. 
líarle Foxe e Virgínia Valli. 
Fox Studios, VVes I ern A veiuu • , 
Hollywood, Gali fornia. 

Aliene Ray, (M12 Hollywood 
Boulevard. Hollywood. Gali for¬ 
nia. 

Clive Brook. Helene Ghad- 
wick. Irene Rich, John Barry- 
mori!, Dolores Gostello, Kenneíh 
Harlan, Willard Louis, Helene 
Gostello, Louise Fazenda, Monte 
Blue, Sydney Chaplin, Alice Ca¬ 
lhou n, Es l e 11 < 1 Tay 1 o r, Wa i* n é r 
Siudios, Sunsel and Brónsoh, 
Los Angeles. Gali fornia. 

Doris Kenyon, Milton Sills. 
Mary Astor, Beii Lyon, Biograph 
Siudios. S(>7 Easl One Hundred 
and Sevenly-fiflh Street, New 
York Gily. 

..I llowe. Wanda Hawley. 

Ravarl Prodiielions. 723 Sevenlh 
Avemie. New York Gilv-. 
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Mentiriamos á nossa orientação sem¬ 
pre a mesma, sempre invariável, desde 
que começamos, no PARA TODOS... 
a occupar-nos de cousas do cinema se 
não corréssemos em auxilio deste, de 
tal sorte ameaçado. 

Toda a paciência tem um limite. 

E a mesma já chegou ao termo. 

É mistér, que o publico faça valer os 
seus direitos. Se continuar essa teima 
tôla dc lhe imporem, pelo dinheiro que 
elle paga á bilheteria para vêr films, es¬ 
ses prologos, fructos da crtítinice, de 
mãos dadas a presumpção, elle ou ex- 
teriorise os seus protestos até aqui for¬ 
mulados em surdina, por fôrma, mais 
ruidosa, ou abandone de vez as casas 
que de tal.. maneira o destratam e es- 
candalisam. 


Ainda os prologos 


O prologo não triumphou 
nos Estados Unidos 


Nos Estados Unidos — diz uma es¬ 
tatística publicada no “Motion Picturc 
News”, de 15 de Maio ultimo — no¬ 
venta e sete por cento das casas de es¬ 
pectáculos, dedicam-se exclusivamente, 
ao Cinema e os tres restantes, tres por 
cento, ao Cinema com prologo ou ex¬ 
clusivamente ao thcatro. 

Note-se: O prologo americano, em 

geral, consta apenas de um quadro vis¬ 
toso, ou quando muito, uma canção ou 
uma dansa. O prologo de “ Madame 
Sans Gene”, por exemplo, constou ape¬ 
nas de uma pequeha apotheose com as 
bandeiras americana e franceza, 
cruzadas. 

Num recente numero do “Exhibitors 
Trade Review”, Edward Bowes, geren¬ 
te do Capitol, de New York, diz: 

— O prologo já passou. ,A musica é 
o mais logico “médium”. 


RUTH CLIFFORD 


dos "productos literários’ (!) da bas- 
se-cour paramountíca”, dos seus autores 
e dos seus interpretes. 

Hahituados a frequentar os theatros 
em aue o grosso publico se diverte com 
o saí grosso das piadas mais ou menos 
suspeitas, esses jovens autores, sem o A Asia e a África, têm apenas 1.400 
menor respeito pela culta platéa dos ci- cinemas. 

nemas de luxo, insulta-a com ditos ob- X rH X 

scenos, phrases de calão ert “peças _ . 

aue elles presumem ser excessivamente Na Italia, 2.200 cinemas; a Rússia 
espirituosas. E, vaidade tôla, a cliente- apenas tem 750, e ambos estes paizes 

la attrahida pelo film, sómente pelo têm a sua cmematographia. Sera uma 
fiim 'exclusivamente, pelo film, elles vergonha para o Brasil, com os seus 

suDDÕem que afflúa aos cinemas para dois milhares de cinemas continuar a 

oüvir as suas sandices! produzir films naturaes. Precisamos ter 

Supportamos, pacientemente, por al- a nossa cipematographia, pois so assim 
gum tempo, esses prologos idiotas. conseguiremos subir no conceito dos 

Fizemos ligeiros commentarios a res- povos... 

«Pitn mmedidos reDaros, como de nos- S 1 M W 


No proximo Congresso Cinematogra- 
phico, em Paris, os delegados das va¬ 
rias nações que se farão representar, 
protestarão contra os films de qualquer 
procedência, passados em p a i z e s ex- 
trangèiros. Apostamos que os argenti¬ 
nos serão os mais ouvidos... 


Viola Dana e Vera Gordon, traba¬ 
lham sob a direcção de Tom Forman, 
em “Kasher Kitty Kelly”, da F. B. O. 
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das na varanda do hotel, que estão mui 


Já se fala numa terceira producção 


_ 


“Circuito Nacional dos 
Exhibidores” 

(CONCLUSÃO) 

CAPITULO VI 
Disposições Geracs 

Art. 23. — A Direcção Geral — Di- 
rectores e Conselho — exercerá o seu 
mandato pelo prazo de dois annos, sal¬ 
vo renuncia, expressa ou a substituição 
do § 2°, do Art. 13°, destes Estatutos. 

Art. 24. — Antes do prazo adoptado 
para duração social, não poderá ser dis¬ 
solvida esta sociedade, salvo o caso de 
diminuição dos socios a menos de sete 
do art. 7 o , destes Estatutos, ou insolvi- 
bilidade irremediável mesmo pela As- 
sembléa Geral, ou não podendo preen¬ 
cher o fim a que se destina ou por um 
concenso unanime de todos os socios. 

Art. 25. — Os socios que se retira¬ 
rem antes de findo o prazo social, ou 
forem excluídos, receberão os seus - ha¬ 
veres em entradas ou partes e dividen¬ 
dos, verificados em balanço, conforme o 
caso 2 o , do art. 8 o , destes Estatutos em 
moeda corrente, mas não terá direito ao 
fundo de reserva por força da lei. 

A1 * , « * 

Alguns elementos da Phebo Sul 

America Film de CatagUazes, estiveram 
no Rio,, em “locação” para filmar al¬ 
gumas scenas d’“Os Mysterios de São 


Matheus”. E, assim, tivemos occasião 
de receber a agradabilíssima visita de 
Eva Nil, acompanhada de Pedro Co- 
mello e Reinaldo Mazzei. 


collocação da machina, cousa que ainda 
não tinha sido devidamente aproveita¬ 
da noutras producções nacionaes. 

A não ser umas scenas photographa- 


GEORGETTE FERRET E DIOGENES DE NIOAC, EM FOGO DE 

PALHA”, DO CINE-CLUB. 


CIÓ E BELLEZA", DA IRIS-FILM. 


Um film brasileiro 

Tivemos a satisfação de ver na semana 
passada, na téla do Capitolio, um film 
nacional — o melhor até agora passado 
nesta.cidade — “A esposa do solteiro”. 

É uma super - 
pròducção de Pau¬ 
lo Benedetti — um 
productor de ver¬ 
dade — bem diri¬ 
gida, regularmente 
inte rpretada, 
e mesmo optima¬ 
mente photogra- 
phada. 4 . 

Na direcção 
está Cario Cam- 
pogalliani, e sua 
direcção é bem 
acceitavel. . Seria 
ainda melhor, si 
elle se quizesse 
contentar sómente 
com o “megapho- 
ne”. A direcção 
. sahiria mais natu¬ 
ral... mais egual... 

A photographia 
a cargo de Bene- 
nedetti e Victor 
Ciachi está es¬ 
plendida. Já se no¬ 
ta alguma arte na 


to claras, as outras têem boa distribui¬ 
ção de luz. 

O film pecca é na interpretação dos 
principaes papeis. Campogaliiani é bem 
desembaraçado e porta-se regularmente 
deante da objectiva, mas é pouco-sym- 
pathico. Leticia Quaranta não nos pa¬ 
receu muito á vontade. Luiz Lizman e 
Lia Lapini, bons. Polly de Vienna, es¬ 
plendida. Os restantes, a contento. 
Bons typos. (Esplendido* aquelle policia 
argentino). 

Ê bem melhor- que muitas “super- 
producções” da “IRFM”. O Capitolio 
achavà-se, regularmente cheio, o que 
vem provar mais uma vez que o publi¬ 
co .quer as producções nacionaes. 

E agora, quando veremos “Gigi”, da 
ABAM, e “Quando ellas querem”, da 
Visual? È “Corações em supplicio” da 
Masotti? 

WALLY. 

(Da “Vida Sportiva”, de Petropolis). 

* * X 

Uma companhia allemã que se esta¬ 
belecerá num terreno da Avenida Agua 
• Branca, em S. Paulo, vae abrir um 
“Studio” para alugar a particulares. 

Consta que o Cine-Club está tratan¬ 
do também da çonstrucção de um pe¬ 
queno “Studio”. 

. * RJ RJ 

Todo film nacional deve ser visto. 





















•vVtói' 

Jl!'»' 


Mm 

um 


McGroady, o esforçado 
chefe de policia, andava 
aborrecido da vida. Subira 
até áquelle posto em virtu¬ 
de do seu esforço e, mui¬ 
to naturalmente, guindado 
áquella altura, encontrara 
uma immensidade de inimi¬ 
gos politicos, mais difficeis 
de combater que os p r o - 
prios ladrões. Agora, a esse 
aborrecimento, juntara-se a 
celeuma que os jomaes vi¬ 
nham fazendo em torno de 
uma série de roubos que au¬ 
daciosos gatunos vinham 
praticando de uns tempos 
áquella data, culminando 
essa serie um formidável 
furto de joias de uma 
acatada matrona da so¬ 
ciedade new-yorkina, joias 
essas avaliadas para mais 
de trezentos m i 1 dollares. 


divertindo-se muito e be¬ 
bendo bastante. Já a fes¬ 
ta ia em meio e elle não 
tinha mais o cerebro em 
bom estado. Numa mesa 
próxima, Hopper e sua 
mulher observavam o* 

ambiente. Tinham visto 
Martindale, e Fanny in¬ 
formou ao marido que 
elle morava no aparta¬ 
mento acima delles. E es¬ 
tavam nesse ponto quan¬ 
do um camarada entrou e 
o avisou, a elle, Hopper, 
que McGroady se achava 
lá fóra. Hopper sahiu. Á 
sahida, Fanny féfc-lhe si- 
çnal. McGroady ali esta¬ 
va e era perigoso que elle 
conservasse as joias rou¬ 
badas. 

Hopper então, habil¬ 
mente, approximou-se de 
Martindale que teimava 
em collocar o sobretudo, 

(Continua no fim do 
numero). 


McGroady desconfiava de duas pessoas, das quaes possuia a photogra- 
phia, mas com as quaes era preciso bastante prudência. E e r a nessa 
persuasão que elle havia mandado buscar, e a esperava nessa noite, 
uma joven bastante conhecida da policia e mesmo dos larapios, chama¬ 
da Doris Dumbar, mais conhecida pelo appellido de Gatinha Loura . 
Finalmente, ella chegou. McGroady expôz-lhe o plano que ia executar. 
Mostrando-lhe as photographias, McGroady foi-lhe dizendo os no¬ 
mes dos retratados. O primeiro era Hopper, um “seroe temivel, com 
quem a policia andava sempre ás voltas. A mulher, Fanny, sempre ao 
seu lado, coadjuvava-o nas empreitadas que executavam. Moravam no 
terceiro andar de um prédio dp aluguel, e era lá que Doris deveria fa¬ 
zer-lhes uma visita, afim de saber do paradeiro das joias roubadas. A 
outra photographia era de um rapaz, contra quem McGroady dutP a 
alguma desconfiança. Suppunha-o ou um ladrão ou um louco, dadas 
as suas maneiras. Chamava-se Steve Martindale, e morava no mesmo 
prédio em que Hopper residia, mas no quarto .andar, no appartamen- 
to mesmo em cima do apartamento deste. Dito isto, McGroady sahiu, 
deixando Doris a consúltar as photographias. Esta tomou do retrato 
de Martindale e ficou a pensar. Lembrava-se agora. Fôra por occa- 
sião da guerra, ella e Martindale eram namorados. Quando elle partio, 
ella beijara-o á hora da partida e aqqelle beijo, tão commum em occa- 
siões como aquella, nunca mais lhe sahira do pensamento. Entretan¬ 
to, a guerra havia terminado e Martindale não havia voltado. Agora, 
encontra-o em circumstancias bastante atemorisadoras. McGroady 

suppunha-o ladrão. Seria possivel? 

No “cabaret” do Moinho Vermelho, uma multidão immensa e ale¬ 
gre divertia-se furiosamente. Martindale, que havia permanecido du¬ 
rante muito tempo no hospital, desforrava-se, agora do tempo perdido, 
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- n „ ,, c tua piupurt cuiiui ao oarao o esiacio ae se 

nrino j & se ri-. .. Elle acha que ella é ainda muito crfança para decidir essi 
tTimTi'' qu ®. nao des K°. sta ei'» goste de outro... até vir a gostar de 
nio te J h “. p Ç? llett , q uer intervir junto ao barão, mas este já formara o s< 

Sxã r^o deSV1 ? C í lhar eí 10 T 1 - Sciente de que eI,e ia Plural-o pôz a mão uir 
. " d “ as pl3tolae ' Qunndo o rapaz chegou, propositalmente chasqueia delle 
que o faz enfureçer-se, de modo que ambos lançam mão das pistolas. 

mo oreado que o comprehende, de modq que combinam que ali me; 

a r °- S de pl9 , t0 a ' 0)8188 com costas - 0 creado contará até cinc 

mette asua d nWor ra ° “ ^ 6 a í irar ' Sem <l ue . Collett perceba, o barão de ncn 
ro nn t,oo" F na ca . lxa ’ de maneira que ao terminar a contagem elle se volta e at 

rão e o^riadoTmmod^t ,ta m . ente lhe déra ° Iado direito - Ferido no hombro ' 0 bi 
CoHett nn 7 OP?of a a T 9am 0 ra P az de tentativa de assassinato. Em vã 

«E drf * offirmando que se tratava de um duello... Pois a pistola d 
outro estava na caixa... E elle foi preso, apezar da intervenção de Fidéle 


Era Fidéle Tridon uma dessas pobres moças que se viam presas ás conve¬ 
niências, e cujos futuros nem sempr® são decididos por ellas próprias. Assim era 
que, apesar de gostar do Philip Collet, via-se ella na obrigação de se casar com o ba¬ 
rão Kut de Badeau, que se distinguia apenas pela enorme fortuna que tinha e por 
ser um grande conhecedor de cavallos de corridas, tanto quanto de mulheres, dizia 
elle. Porque estava obrigada a casar-se com o barão? Talvez em virtude de qualquer 
motivo financeiro a que seu pae, o Sr. Antoine Tridon, estivesse jungido, mas não 
podia ser tanto assim, pois que o seu proprio pae estava ultimamente disposto a 
pedir aó barao que voltasse atraz da palavra dada. Mas o certo é que o barão a queria 
por esposa, apezàr de ter mil pretendentes á sua mão. 

E Fidéle amava de facto a Philip, que por signal também era rico e gostava de 
cavallos de corridas, possuindo também a sua coudelaria, sendo que até um dos seus 
melhores parelheiros tivera o nome de Fidéle. E, por falar em cavallos de corridas 
estamos no dia mesmo em que, sendo de carnaval, em Nova Orleans, nem por isso dei¬ 
xa de haver a costumada carreira no seu vasto prado, e Fidéle vae tomar parte em 
um pareo. . 

E foi nesse momento que o barão achou que devia interromper o idylio do joven 
par. Epigrammatico, elle approveita a indocilidade da egua da coudelaria Collett para 
fazer allusões a sua homonyma. A egua estava inquieta, não obedecia ao jockey e 
nao queria correr, e o barão, em voz alta, para ser comprehendidq? — “Fidéle deve 
comprehender que entre o seu sexo não pode haver vontades... Tem de ir pa»; 
onde a queiram levar...” . 1 


















Film da First National, • Progsamma Serrador' que 
... .. = será exhibido no Odeon. ■ 


A sós com ella, o barão promette aceeder aos seus rogos de deixar sa ir P 
da prisão, si ella consentir em se casar, imraediataraente, com elle. Aman . . 
dadeiramente, ella prefere se sacrificar e accede. Não naquelle dia, mas no , 

realizou-se a cerimonia, Philip se viu solto. Não comprehende o que se P » 
telephona para a sua amada. No hotel, onde ella se achava, acabava de se 
a cerimonia do casamento. Fidéle se recolhera ao seu quarto e, ouvindo a V0 J 
amado resolve-se ir ter com elle e, então lhe pede para que a leve dali, para g 
juntos. 0 barão, sabendo o que se passára, teve um súbito ataque, que o ez ™ . 

escadas. Os médicos que o acudiram constataram então que a commoçao p y 
sára as pernas. Entretanto Philip e Fidéle chegavam a uma cidade distan , 
vam logar em um hotel, onde os modos de ambos logo attrahiram sobre ® 08 a . 
ção de todos, na crença que se tratava de um joven casal de recem-casa( os, em 
gem de núpcias. 

E Fidéle se sentiu mal, em todos aquelles pequenos nadas. • 

Foi pela manhã que ella leu nos jornaes a noticia do que acontecera a seu 
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Mary Louise 


rows, da Uni 


ted Artist 


“A nossa quadrilha”! Team 
do querido grupo Óur Gang 
das comedias da Pathé. 
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A p r i m a v e r à ha¬ 
via chegado, espalhan¬ 
do um sorriso pelas 
cousas, quando André 
Starke resolveu trazer 
o seu rebanho para as 
n o v a 8 pastagens do 
planalto. Ali o espera¬ 
vam terríveis prova¬ 
ções para a sua paciên¬ 
cia* de creador de gado, 
pois continuamente os 
seus rebanhos eram di¬ 
minuídos por atrevidos 
assaltos de ignorados 
malfeitores e ladrões. 
O velho Starke attri- 
buia á gente do fazen¬ 
deiro MacCann a auto¬ 
ria de t a e s maldades. 
De uma dessas proezas 
sahira elle ferido, e 
em sua casa, sob os 
cuidados de suas filhas 
Julia, e Peggy ia arras¬ 
tando com desespero os 
últimos dias da sua 
atribulada vida. Julia, 
Peggy e o filho Philipp 
eram as únicas creatu- 
ras de seu sangue que 
lhe restavam, Julia, a 
mais velha, 'era quem 
cuidava dos irmãos, 
ministrando-lhe todos 


casa dos Martin para lhes esprobar o procedimento incorrecto e ep- 
controu-os em difficuldades para vencerem um cavallo por domesti¬ 
car. Elle o dominou e como tivesse para isso feito uma aposta, pegou 
do dinheiro e declarou que o ia levar ás meninas Starke. 

Se bem o pensou, melhor o fez. Julia, porém, com aquella altivez 
que lhe vinha do genio, sabendo, afinal quem era Wül, negou-se a ac- 
ceitar o dinheiro e convencida que eram os homens de Will quem lhe 
roubavam o gado, mandou-lhe que sahisse de sua casa e não mais ali 
voltasse Dias depois, estando Will no armazém da villa, aconteceu 
de ali entrar a linda Peggy', a quem San Martin disse umas graçolas 
um pouco pesadas. Como Wül o censurasse pelo seu incorrecto atre¬ 
vimento, San impertigou-se, o que lhe valeu apanhar uma tremenda 
surra de Will, que lhe tirou a vontade de se metter de novo com a pe¬ 
quena. Mas, no dia seguinte, o acaso fez San encpntrar-se com Peg¬ 
gy, que passeava a cavallo em logar deserto. Ahi o villissimo tratante 
pretendeu desrespeitar a Peggy, e como esta lhe fugisse ao galope 
do seu fogoso cavallo, p animal espantou-se e lançou-a pela garupa, 
cahindo ella ao sólo e perdendo os sentidos na quéda. San Martin, 
cobardemente, fúgiu. Como o cavallo apparecessè em casa em Peg¬ 
gy, Julia assustou-se, e foi em procura da irmã guiada pelo fiel am- 

(Continúa no fim do numero) 


os carinhos de mãe'. Um dia veiu em qué' a morte procurou o vemo 
Starke e Julia ficou sendo a verdadeira dona da fazenda, nao pa ; 
os afazeres caseiros como para os rudes trabalhos a crea • nunca 
Precisamente, por esse tempo, chegava á sua fazenda onde nunca 
estivera, o Sr. Will MacCann. Quando ia em demanda das 
ras, encontrou um trabalhador maltratando um cava 0 ^ 

Tirou-lhe o animal das mãos e ao saber que elle e r a empreg . . 
sua casa, despediu-o incontinente . Mais adeante, no se j u * 

deparou-se-lhe o espectáculo curioso de um carneiro atacante. em m 
ria uma senhorita gentil e bem formosa. Desceu o au » 
carneiro e conquistou as boas graças da pequwia, que n 
senão a formosa Julia Starke. Co*no elle lhe dissesse que « « 

cção da fazenda de MacCann, ella pediu-lhe que C1 nrnmetteu-se 

carta para o seu dono. Sem se dar a conhecer i comp 

a fazer a entrega da carta que elle leu porque a si me . 

da. Tremenda descompostura ella encerrava con ra 

gado que eram attribuidos á sua gente. Elle tratou e a QS 

onde iam as razões da accusação. Soube então que os 

irmãos San Martin. E, na realidade assim era, pois os 

Martin — James e Sam — praticavam esse s rou os 

com Cario, o emoreeado que fôra despedido. Wi aprese 
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Grupo tirado por bccasiáo do jantar offerecido em tempos por Mary Pickford, ás componentes do OUR-CLUB que eram May 
Mac Avoy, Claire Adams, Edna Murphy, Mildred Davis, Clara Horton , haura La Plante, Heleii Ferguson, Virgínia Fox, Vola 

Vaie, Gloria Hope, Gertrudes Olmstead,Patsy Ruth MiUer e Marjorie Daw. 
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T. Mix. (S. João Nepomuceno) — Você pensa que revista é feita num dia 
para sahir no outro. Mas a sua photo já sahiu e até muito depressa; 

M. de Santa Rosa (Recife) — Não, era Doris Kenyon. Demais, sua respos¬ 
ta chegou depois do prazo marcado. 

Vôvô do Cinema (Rio) — Não me entregaram. Já procurei no escriptorio 
e nada encontrei. Naquelle tempo o‘‘Answer-Man” era outro. Sim, meu caro, 
aqui não se esmorece. Lamento não me ter encontrado. 


GRETA N1SSEN E NORMAN KERR Y, em THE LOVE THIEF, da Universal 


R. Valentvw (Leopoldina) — I o Não se pode dizer quaes os melhores. 2“ Ora, 
meu caro, eu sei lá a marca. Aquillo é ••berrante” dos bons. 3" Os da U. e Pathé 
se equivalem, mas a primeira apresenta maior quantidade. 4“ Difficil. 5“ Al. 
Szekler, Universal Pictures do Brasil, R. Treze de Maio 25, Rio de Janeiro. 

Clewelson (S. Paulo) — Não sei mais por onde anda Marie Osborne. 
Idem Mac Lester. Virgínia, Associated Exhibitors, 35 W. 45 th. Street, New 
York City. Patsy, 1822 Norkh Milton Place, Hollywood, Califórnia. Eleanor 
Metro Goldwyn Studios, Culver City, Califórnia. 

Lon Chaney (Curityba) — I o Agradeço muito. Se os nossos esforços conti¬ 
nuarem a ser recompensados como estão sendo, ainda faremos muito 
mais. 2“ Mas não se tem emittido conceito algum. Somente não se concor¬ 
da com films naturaes e tem-se dado a noticia do inicio de varias produ- 
cções, que aliás é sempre dada pelos proprios jornaes de sua terra. E não 
acha que está ficando rediculo annunciar a filmagem de já cinco ou sei 3 
historias e não começar nenhuma? Não duvido da sua capacidade nem se 
pode olhar as difficuldades. Se ellas existem e acha que não pode vencel- 
as, que fique callado. 3* Esta é mais uma delias. .. 

Esta já vae longa e você fez mais seis perguntas. Ficarão para o pro- 
ximo numero. 

Arago (Rio) — Clara Bow, Paramount Studios, Hollywood, Califor- 
" ,a ; Livingston e Edmund Lowe, Fox Studios, Western Ave, Hollywood, 
Califórnia. Mae Murray, Ramon Novarro e Alice Terry, Metro-Goldwyn 
Studios, Culver City, Califórnia. Colleen, First National Studios, Bur- 
banck, Califórnia. Betty Compson, actualmente está trabalhando na 
Universal. 

Palmyra R. (S. Paulo) — O endereço que tenho de Nathalie Kovan- 
Ko, tirado de uma recente revista franceza, foi usado por um amigo’meu 

e a carta voltou por não ter encontrado a destinataria. Sim, devemos ter 
o nosso Cinema. 

Rosa de Abril (S. Paulo) — 1° Não. 2" Vão sahir algumas de Rosa 
de Maio. As outras nada enviam, que fazes# 3" Experimente Universal 
, City, Los Angeles, Califórnia. 4” Stern Bros. Comedies, 6100 Sunset 
Blvd., Hollywood, Cal. 5" Lillian Lotti parece que quer abandonar a téla 
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VIRGÍNIA VALLI... 
a heroina de sangue azul... 

















































.. 0 rapaz formara-se em direito e 
pretendia se entregar a estudos ain¬ 
da mais elevados, quando lhe appa- 
rece o velho Nand Bamabas, seu 
tutor. Declara-lhe que, sendo elle 
filho do grande Top Tanner, rival 
de Bamum, o seu dever era conti¬ 
nuar as glorias paternas. 

William, timido como uma don- 
zella, curva-se á vontade do outro e 
parte para o interior, em busca do 
Circo HoUoram pertencente a um 
antigo companheiro de seu pae, cir¬ 
co cujas finanças não eram positi¬ 
vamente prosperas. 

Lá, conhece elle a trefega filha 
de Holloran, que se interessa pelo 
rapaz. William, sem querer, mette- 
se em varias complicações e tem um 
desaguisado com Batling Barsky, 


turinha da qual elle já se tinha enamorado, a fi¬ 
lha de Holloran. 

• • • 

Trava-se a luta, feroz, tremenda, em que, a 
principio William leva absoluta desvantagem. 
Depois, disposto a tudo, a honrar a memória 

paterna, a não fazer feio, animado pela namo- 

•• # . 
rada, cria forças novas e derrota estrondosa¬ 
mente Batling Barsky. 

E William, depois desta fantastica façanha, 
realiza o seu ideal de amor, ligando o seu ao 
destino da linda, trefega e interessante Miss 
Holloran. 

* * K 

*• 1 <ti i 

James Flood é o director de “Honeymoon 
Express”, que tem o seguinte “cast”:Trene 
Rich, Willard Louis, Helene Costello,- John 
Patrick, Jane Winton, Virgínia Lee Corbin e 
Harold Goodwin. 


(THE WINDJAMMER) 

• « « 

INTERPRETAÇÃO DE BILLY SULLIVAN, 

THELMA HILL E WILLIAM FRANEY 

\ " 1 

campeão de box do Estado. Oburro sabio do do campeão tem uma idéa. Faz prender 

circo, que estava do outro lado da lona, dá Holloran e declara que só o soltará se Wil- 

um coice no campeão e este cae. Logo corre liam concordar em se medir, publicamente, 
o boato de q u e William derrotou Barsky, com Batling. O rapaz é obrigado a acceitar. 

que, desmoralizado, já não encontra quem Depois, tem um gesto de arrependimento, 

se queira medir com elle. O emprezario que desapparece com achegada da crea- 




Cintar te 

VALENTE GOMO OS 


14 — VII — 1926 


AS 









































irtrfSr// 




__ VII — 1926 


Cmçctrfo 




0 "dining-room” de Pola Negri 


O "boudoir” e a sala de musica 
de Ruth Roland 


A sala de musica de Kathleen Key 
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Um recanto do “bungalow” de Lew Cody 


O “drawing-room" de Charles Ray 
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ODIO E QUASI AMOR 


0 velho Jackson já não sabia o que fazer com • 
a sua filha Dorothy, criada com todas as vontades e 
verdadeira senhora de si. Agia como um rapaz, cor¬ 
ria em automóvel como um chauffeur, deixava-se 
flirtar. E as reclamações que recebia eram de toda 
a especie: paes que reclamavam por estar èlla apai¬ 
xonando os filhos; rapazes ãquem ella prometteu ca¬ 
samento; guardas que a querem prender por excesso 
de velocidade. 

Isso fez com que o velho Jackson se resolvesse a 
mandar chamar Harley Norcross, joven advogado 
avesso a toda a especie de moças, e amigo do seu fal- 
lecido filho. E deu a Norcross plenos poderes de tu¬ 
tor de Dorothy, a ver si elle podia domal-a e livral-a 
do caminho em que ia7 

Norcross quiz obstar, allegando que conhecia o 
no para o café da manhã, não podendo ser servido 
no quarto... Logo Dorothy se revoltou, mas teve de 
obedecer. Billy Belmore, um dos rapazes que flirta- 
vam com ella veio buscal-a para um passeio. 

Norcross quiz obstar, allegando que conecia o 
passado de Belmore, mas Dorothy não quer ouvil-o. 
Então o joven advogado resolve-se ser mais severo, e 
sabendo que ella premeditava fugir do quarto, á noi¬ 
te, para ir a um cabaret, espera a chegada dos “ra¬ 
ptores” e lhes dá uma licção. 

Dorothy se insurge definitivamente e se resolve 
fazer a greve da fome. 

Na verdade isso não acontecia, pois que por in¬ 
termédio de amigos ella recebe alimentação de fóra, 
nao comendo o que lhe dão em casa. Norcross come¬ 
çou a se atemorizar com isso e telephonou mesmo a 
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I THORNTON, GEOKUJí pa 

Jackson, - que se achava hospedado ™ Countnr 
Club, fingindo que tinha ee ausentado da cidade 

Para Entretanto'Dwothy ia sentindo-se mudar. Já 

não queria as aventuras que lhe propunha Belmore o 
que fez este dizer-lhe que desconfiava de um come- 
de paixão delia pelo seu tutor. Entao Dorothy 
gritou que, muito pelo contrario, ella o odiava e que- 

^ P BX r "o5itou a ajudal-a nessa peça. 
A- noite ella escapuliu-se e quando Norcross a suppu- 
nha dormindo recebeu umá telephonada de um ami 
godopãe delia” que o avisava de se achar dia no 
"cabaret” do Cão d’Agua, no quarto numero oito, 

• um moco... Quem telephonava era Belmore, na 
execução do piano, tanto que elle telephonou também 

30 'toro'"""reparara o ambiente para a cilada, 
derrubando tado no gabinete reservado onde foi ter 

^° rC Qual XIto de*Dorothy t Fazer Norcross passar 
um Rimtn e receioso de um escandalo deixal-a em 
paz Mas eis que entra no gabinete o Belmore e esta 
prompto para fazer um escandalo, para o qual levai a 

nnm<ri£o dois reporters de jornaes. 

Não fará escandalo só si Dorothy quizer se casar 
com elle O juiz de casamentos estava ate em um 
automovêi, á espera... Só então Dorothy comprehen- 
deu que ella própria cahira na cilada. Mas nao. Noi. 
cross está ali e diz que, si é preciso salvar a reputaçao 
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Scenas do film da First National WE MODERNS 









































































(THE LADY WHO LIED) 

porta e quem a recebe é Fifi. A mulher resolve 
vingar-se, e envenena o espirito da pobre jo¬ 
vem com mentiras. 

Fay, desgostosa, rompe com Robert e par¬ 
te com o velho pae para o Sahara, onde vae se 
encontrar com D i c k Smith, um seu antigo 
namorado. 

Dick se tinha entregue ao vicio da bebi¬ 
da e jazia em lamentável estado, para a sua po¬ 
sição de medico.. Alguns mezes mais tarde, 


Film da First National, com a interpreta 


ção de Virgínia Valli, Lewis Stone, Nita 


Naldi e Edward Earle. PROGRAMMA 


SERRADOR, exhibido no Odeon 


Veneza, pelo carnaval. A multidão diverte-se, em- 
luxuoso hótel, os pares dansam ao som da 

acabava de receber de sua 
longo beijo veiu sellar a q u e 11 e pacto de 


Estamos em 
quanto lá dentro, no 
“jazz-band”. 

Robert Warfilld, um rico americano, 
amada Fay, o almejado “sim”. 

Ficaram noivos e um 

am ' Ao voltar aos seus aposentos, Robert encontra-se com uma antiga 

aventura Fifi bailarina e “Vampira”. . . , 

Fifi não o quer abandonar, mas Bob, disposto aviver soment 

para a sua querida Fay, não quer, de maneira alguma, manter re a 
ções com a seductora mulher. 

Vendo-se, que não conseguia mandal-a embora, e elle quem s 
retira. Manhã cedo, Fay desejando falar com Robert, vae bater a sua 


Dick lhe offerece e resolve d e d i c a r a sua 

uma excursão pelo Sahara, e vae 
6 * „, „ „ marido habitavam. 

Fay, desprezada pelo esposo, que contmua- 

ainda ama Bob. 

, Fifi tinha mentido, e perdoa a Robert. 

vida áquelle homem, o 

obrigou a intervenção medica de 

-i. Fay e Bob confes- 

E, foi, passado um anno, que 
h o t e 1 em Veneza, e por 


Fay acceita o nome, que 
vida a elle, livrando-o daquelle vicio 
Robert, por acaso, 
ter ao destacamento, 1 
Passam-se os dias 
va a se embriagar, sente que i 

Só então vem a saber que 

Era tarde, porém, estava preza para toda 

seu marido.. Separam-se... 

Um incidente no deserto que 
Dick, vem resolver a situação. Os tres se enc 
sam o seu amor e Dick comprehende. . . 
a* nnvn se encontraram, naquelle mesmo 
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Muita gente o chama de 
charlatão, de egoista e de 
impostor. Os mais intimos 
apenas o conhecem como “C. 

B.” Entretanto, ninguém ja¬ 
mais o chamou de Napoleão 
que é o que mais se lhe ada¬ 
pta — um Napoleão do Ci¬ 
nema. 

Cecil B. De Mille é huma¬ 
no, pelo menos tão humano 
quanto o namorado dós so¬ 
nhos de uma joven, e escon¬ 
de uma profunda humani¬ 
dade no formidável cadinho 
de suas paixões. E’ assim 
um raro especimen de pas- 
saro entre os pardaes de 
Hollywood. E’ o mais popu¬ 
lar dos directores de Cine¬ 
ma; é tão popular que lhe 
attribuem a invenção do me- 
gaphone e a da característi¬ 
ca cadeira de direcção com 
o nome no espaldar; julgam- 
no o original do qual todos 
os outros directores são mé- 
ras copias; emfim, para o 
publico é elle a personifica¬ 
ção do director. 

Mais que Griffith, mais 
que Stroheim, mais ainda 
que o fallecido Ince, elle se 
approxima da estatua do 
Grande Director, construída 
pelo publico com o cinzel da 
imaginação. Dahi, quem 
sabe? os destruidores de Ído¬ 
los o procurarem com mais 
frequência para lhe atirar 
pedras. . 

E’ uma das figuras mais 
respeitadas em toda a Cine- 
landia e talvez seja esse o 
motivo das verdadeiras len¬ 
das formadas em torno do 
seu genio, do seu modo de 
vida e da sua intelligencia. 

Dizem - no completamente 
avesso a toda especie de en¬ 
trevista; mais ainda, juram 
por todos os santos, que um 
jornalista para ser acendi¬ 
do até o fim é preciso, antes 
de mais nada, que se deixe 

dominar por suas ideas e que por mais e 
maiores absurdos que proferir finja estar 
sempre de accordo. 

Ora, tudo isso não passa de pura inven- 
cionice dos seus inimigos, pois muitos dos 
jornalistas que o foram vêr, atemorizados 
com essa terrível fama, voltaram admiran¬ 
do-o, enaltecendo a sua intelligencia e seus 
modos delicados e com a declaração de que 
elle é um homem que tudo faz para saber 
a opinião dos seus semelhantes, desse modo 
equilibrando os lampejos do seu cerebro. 
E’ verdade que logo depois da sua sahida 
da Paramount, o seu genio se tornou irras- 
civel, ás vezes, mesmo, insupportavel, mas 
isso era muito natural, tanto assim que os 
seus fieis auxiliares nunca se queixaram. 

De Mille deixou a Paramount numa 
época em que, si quizesse, poderia dedicar- 
se inteiramente a vida privada sem temer 
o futuro, pois a sua fortuna, toda ella ga¬ 
nha no Cinejna, lhe proporcionaria tudo o 
que. pudesse desejar a sua imaginação de 
estheta e de epicurista. Foi uma questão 
de capricho, ou por outra, animou-o unica¬ 
mente o ardente desejo de se tor¬ 
nar util mais uma vez na evolução do Cine¬ 
ma . Ora, justamehte nesse momento, havia 
em toda a industria de films um sensivel 
movimento de centralização. Salvo raras 
excepções, todos os directores e artistas que 
annos antes haviam tentado formar as suas 
próprias emprezas productoras, ou tinham 
desapparecido das lides cinemáticas, ou ha¬ 


viam voltado a fazer parte 
d e grandes organisações 
como antes da aventura. 

Até mesmo o grande Grif¬ 
fith, depois de sustentar 
uma lucta desigual e exte¬ 
nuante, estava agora abri¬ 
gado no optimo posto que lhe 
offerecera uma formidável 
productora, a concertar o 
seu espatifado barco, tão ru¬ 
demente posto a prova no 
procelloso mar dos Indepen¬ 
dentes. 

Pois foi jus.tamente nesse 
momento perigoso que De 
Mille resolveu dizer o “Pas¬ 
se muito bem” a Paramount 
e ir buscar lã num terreno 
que já havia devolvido, tos- 
queados, Griffith, Vidor, 
Roy e Nazimova. 

E’ elle mesmo quem vae 
transmittir aos nossos leito¬ 
res as razões desse seu passo 
arriscado: 

“O Cinema é para mim al¬ 
guma cousa mais que um 
simples negocio; é antes 
uma mania, um prazer — 
quasi uma religião. Desde 
os seus primeiros passos 
que me venho occupando 
com o maior dos interesses, 
com o mais apurado gosto 
dessa nova e primorosa 
Arte, cujas possibilidades 
drama ticas sempre conside¬ 
rei, maiores, muito maiores 
que as do palco. Por isso, 
desde logo, em 1913, pro¬ 
curei empurral-a para a 
frente, fazendo films de fei¬ 
tio romântico, ou adaptados 
..romances conhecidissimos, 
ou de producções theatraes 
de primeira grandeza, e, 
além disso, maiores que os 
outros até então tentados — 
que nuncá passavam de 
films de duas partes: pas¬ 
sei a fazel-os em cinco. 

Financeiramente falan¬ 
do fui largamente recom¬ 
pensado desde então, isto é, 

desde doze annos passados. Estava, ha um 
anno, satisfeitíssimo, pois além de ter. tido 
la satisfação do creador que finalmente vê 
acabada a sua obra, risonhamente, acaricia¬ 
va dentro dq meu cerebro novos projectos, 
novos empréhendimentoo que mais ainda 
elevariam a frova Arte. A industria au- 
gmentava de modo espantoso. Tudo pare 
cia, portanto, favorecer os meus planos 
quando, angustiado, comecei a notar que a 
Ambição crescia mais depressa ainda, im¬ 
pedindo desse modo toda e qualquer tenta¬ 
tiva com fins artísticos. 

Quando a situação se me apresentou 
bem clara ho espirito, senti-me tal e qual 
como deve sentir-se um outro homem qual¬ 
quer quando vir que o seu negocio, a sua 
paixão, a &ua religião está sendo seriamen¬ 
te ameaçada por uma força inescrupulosa. 
O Monopolio tomava pé a olhos vistos e pau¬ 
latinamente afastava toda e qualquer com¬ 
petição, na distribuição e até na própria 
exhibição. 

Ora, segundo as leis econômicas, desse 
estado de cousas inevitavelmente advira um 
formidável choque, um grande abalo na 
qualidade, em matéria de films. O unico 
remédio estava justamente na reacção dos 
independentes, as futuras victimas, os prin- 
cipaes visados nessa campanha inglória: te¬ 
riam de aprestar tudo para que se pudesse, 
pelo menos na qualidade, superar a Ambi¬ 
ção desmedida dos monopolizadores — o 
resto, a sympathia do publico viria depois, 
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pelo menos cinco mil dollares pelo que se compromet- 
tiam a lhes conceder um interesse na sociedade que 
pretendiam fundar. 

Todos se recusaram. Cinco mil dollares então 
equivaleriam hoje a 15 milhões... 

Deante desse insucesso, De Mille partiu para 
a Califórnia e lançando mão de suas pequenas eco¬ 
nomias comprou um terreno afim de ahi construir 

um modesto Studio. , 

De então data verdadeiramenté o grande im¬ 
pulso que tomou o Cinema; desse terreno, desse pe¬ 
queno Studio é que sahiram as primeiras chamadas 
grandes producções, desse mesmo local onde ainda 
não ha muitos mezes podia ver-se o collossal “Laaky 
Studio”, agora em demolição por se terem mudado 

os seus occupantes. . 

Parece até que os seus antigos companheiros 
temeram permanecer por mais tempo no mesmo lo¬ 
cal onde por tanto tempo a sua figura os governara 

com intelligencia insuperável. 

De Mille conta no seu repertório de direcção 
com os seguintes films notáveis por todos inoti- 
vos: “Carmen”, com Geraldine Farrar e Wallace 
Reid; Joanna d’Arc”, com os mesmos interpretes; 
•'A Mulher que Deus Esqueceu”, idem; ‘‘Vassala¬ 
gem”, com Kathlyn Williams e Raymond Hatton; 
“De Fidalga a Escrava”, com Gloria Swanson, Tho- 
mas Meighan e muitos outros; “Aventuras de Ana- 
tolio”, Gloria e Wallace Reid; “O Fructo Prohibido, 
Agnes Ayres e outros; “Esposas Velhas por Novas , 
“A Homicida”, Leatrice Joy e Thomas Meighan; 
“Noite de Sabbado”, Leatrice Joy; “Os Dez Manda¬ 
mentos”, a sua melhor producção quanto ao lado fi¬ 
nanceiro e muitos outros menos notáveis, e na sua 
actual posição na Producers Distnbuting ja dingiu 
dois um “O que Fomos no Passado”, ja foi exhibido 
no Rio, e outro “The Volga Boatman”, muito breve 
veremos e do qual se dizem maravilhas. . 

Em todos estes films, De Mille nunca deixou 
de fazer uma estrella ou um “estrello”; as suas des¬ 
cobertas” são celebres nos annaes da cinematogra- 
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j* «nnnaífn' PRtrellas como os diamantes são 
. Vejamos o que elle diz a iespe * . apresentados em uma “caixa” 

mente reconhecidos depois P é encon trar a estrella antes destes pre- 

? ad! “' tImos Pr auè e de 3 ^brir o se^ brilho antes mesmo delle se apresentar, 
tivos — temos que aescoo ito e admiração do publico pode- 

e os que tive.VJd* Thomas^Meighan, Gloria Swanson. Leatrice Joy, Rod 
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realmente já era. w 

Assim mais ou menos com todos os outros . 

Assim é Cecil B. De Mille... 


o “cast” de “Married Alive" da Fox, inclue Lou Tellegen, Matt Moore 
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UMA SCENA DE “THE VOLGA BOATMAN", DA PROD. DIST. 

lo mais forte e sincera quanto maiores ossem ^seus esf^^"sairio 
•e esta situação, e mais, prevendo>o pe 8 ^ jUo que eu ma i 3 am o nes- 

nuXfque °dS tóxL m a Paramount e me’ alistar «as fileiras dos inde- 
dentes para dar inicio a grande batalha. 
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nais rico productor da Cmelandia, co f osse demasiado para si. 

nas, bancos, “yackts”, propriedades e j. p Pensylvania e mais tarde 
principio foi educado na Academia Militar da Fensyivan a 

uma escola dramatica, <fa qual seu P a ® pres idido a monta- 

Depois, fez-se actor theatral e empre » Hollywood, em 1913, após 
m de varias operas. Chegou pela primeira 

i celebre almoço em New York, com J ® sse inovação no Cinema — em 

Nesse almoço os dous decidiram te " ^ mandes producções de cinco ro- 
z de films de duas partes passariam a fazer grandes pro 

1 •an—— - =trssas 

, procuraram persuadir vários emprezarios ricos a que 

RECEBENDO MARIE PREVOST NOS STUDIOS DA PROD 
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peccados mortaes de HELL’ S FOUR HUNDRED da Fox 


Alguns dos sete 
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Eis que elle vê o homem do uniforihe 
húngaro, dansando no salão. Tem 
uma mascara... Pouco importa e 
também uma mascara arranja elle 
que se approxima do sujeito e o con¬ 
vida a acompanhal-o ao gabinete de 
bibliotheca da casa. Ali se dá a conhe¬ 
cer e á sua missão, passando nos pul¬ 
sos do homem as algemas, e só então 
lhe arrancando a mascara. Brown!... 
O noivo de Lucilia!... 

Brown comprehende a sua çitua- 
ção. Pede para não ser preso ali, pois 
que isso arrastaria o nome de Lucilia. 
0’Malley lucta comsigo proprio. Já 
telephonára ao chefe Collins, dizendo- 
lhe que prendera e algemára o chefe 
do bando que conseguira escapar da 
"canôa” policial. De facto, aquella 
prisão redundaria em um escandalo 
contra Lucilia. Que fazer?... Luci¬ 
lia, que elle amava e a quem queria 
evitar qualquer, aborrecimento... Pois 
bem, sacrificaria tudo ao seu amor. 
E soltando as algemas, entretunto elle 
intimou Brown a não deixar o salão, 
para no fim acompanhal-o á reparti¬ 
ção. Mas eis que chega o chefe. Onde 
o prisioneiro?- 

Então elle se deixára subornar? 
Lucilia corre a saber o que se passa 
e assiste á degradação do pobre rapaz, 
a quem o chefe arranca as insígnias. 
E o vê se ir, de cabeça baixa, vagaro¬ 
so... Súbito, o estampido de um tiro! 
Que se passa? Correm ao jardim, onde 
o policial jaz, ferido e ao pé delle a 
pequena Margie. Mas que se passára? 




AMOR DE POLICIA 

que estava no Polo Norte, e a vóvó chorava quando dizia isso. E’ que o papá de Mar¬ 
gie era.aquelle Daniel Martin, que 0’Malley levára para a Penitenciaria, e elle cui¬ 
dava da filhinha delle sem o saber. Era elle quem providenciava para que nada fal¬ 
tasse ao lar humilde, e do seu bolso pagava ao medico que ia fazer a operação da per¬ 
na da pequenina. Entretanto, quando Daniel se fôra para Sing-Sing, o patrão, Her- 
bert Brown, lhe promettera que nada faltaria á sua mãe e á sua filhinha.... 

Um dia Patrick descobriu quem era o pae de Margie. Um retrato que 
a pequenina lhe mostrou tudo desvendou, e Lucilia veio a saber toda a verdade. Então 
foi ella quem lhe pediu, pela pequenina e por ella própria, que elle obtivesse o livra¬ 
mento condiccional de Martin, pois que já se passára um anno desde a data de sua 
prisão. 

Chegara o dia do anniversario de Lucilia, e em sua casa ia haver uma recepção, 
uma grande festa. Já a pequenina tinha sido operada e estava andando, pelo que Lu¬ 
cilia ia mesmo leval-a, para fazer o papel de Fada. E ficára combinado que Patrick 
0’Malley a iria buscar, mais tarde, para leval-a á casa. Seria depois da "canôa” que 
iam fazer áquella noite. Sim, que a-pedido mesmo de Lucilia, procurára elle e achára 
um antro de bootleggers da vizinhança, e iam, naquella noite, dar a batida planejada. 


do trafego intenso. Lucilia não foi sosinha á repartição da policia, mas se fez acom¬ 
panhar de Herbert Brown, o seu noivo, por signal que este quando ouviu o nome de 
0'Malley estudou o rapaz com interesse e... recusou-lhe a sua mão: Porque seria 
que assim elle procedia? 0’Malley não sabia, como não sabia o capitão Callins e muito 
menos a noiva de Brown poderia imaginar. E’ que era elle o chefe de um bando de boo- 
ttegers , isto é, de contrabandistas de álcool, 0’Malley havia na vespera, preso um dos 
seus homens, Daniel Martin, por signal que o rapaz jurára qye, á sahida da prisão, 
condemnado a cinco annos, havia de se vingar de quem o prendêra. ! 

Mas o certo é que Patrick 0’Malley ficou ás ordens de Lucilia Thayer. Foi apre¬ 
sentado á gurysada, com quem logo se sympathisou, na mesma medida da svmnathia 
criada em seu favor. 

E, desde então, passou a dirigir a passagem dos pequenos naquella_praça peri¬ 
gosa pelo seu transito. Aos mais pequeninos carregava elle ao collo. E á pequena 
Margir, defeituosa de uma das perninhas, obrigada a andar de muletas, dedicava 
elle especial carinho. 

A criançada gostava delle e era de ver como o cumulavam de perguntas, que o 
atrapalhavam, pelo que um dia teve a respeito uma explicação com Lucilia, e,' então, 
foi intimado a comparecer elle proprio a uma hora de licção diaria. E com ó correr 
dos dias 0’MaHey começou a sentir qualquer cousa que intimamente o revoltava, porque 
era nada menos que um sentimento profundo de respeito, de veneração e de... amor 
por Lucilia. Encontravam-se, também, junto á cabeceira da pequenina Margie que 
peiorára da perna, de modo a ser precisa uma operação. 

Pobre Margiesinha... Como fazer essa operação. O papá se fôra... Diziam 
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A pequenina grita que foi o seu papásinho quem atirou no seu amiguinho, mas 
0’Malley protesta que foi elle proprio quem se feriu. A pistola foi achada a dez me¬ 
tros Como poderia então ser elle? Porque não diz? O chefe Collins não comprehen- 
de o que se passa, mas vislumbra qualquer segredo. Manda dar a batida no parque 
e encontram Martin, que não nega o seu crime, levado pelo odio, pois que fôra 
0’Malley quem o prendera. Foi também elle quem obtivera a sua soltura, por amor 
da pequena Margie, de querrí cuidava desde que elle fôra preso; tendo sido elle quem 
pagára a operação que tomára bôa a perna de sua f ilhinha...... 

Martin chorou. Chorou de arrependimento e de raiva, porque o seu odio. era 
agora todo contra Brown, o chefe do seu bando e que, quando elle fôra preso pro- 
mettera cuidar de sua familia, e de sua mãe. Martin soubéra que jamais mandára 
elle um só soccorro! Um bandido!.... Mas é elle que ali está! Elle que vem ali! — E 
Martin o aponta a todos. Brown não pôde fugir áquella accusação e foi então que 
todos souberam quem era elle. E foi então também, que o chefe Collins comprehendeu 
a razão de proceder de 0’Malley. Não era um subornado e apenas queria fazer aquel- 
la prisão sem que Lucilia soubesse, para não maguai-a. De novo elle restitue ao solda¬ 
do exemplar as suas insígnias, que a pequenina Margie lhe prende á farda digna. E, 
quando todos se foram, deixando-o a sós com Lucilia, elle comprehendeu que nao era 

o unico a amar. 

Patrick 0’Malley, MILTON SILLS; Lucilia Thayer.DOROTHYMACKAILL; Capi¬ 
tão Collins, CLAUD KING; Herbert Brown, TH.- J. CARRIGAN; Daniel Martin, 
MARNER RIDHMOND. 


Eis que elle vê o homem do uniforme 
húngaro, dansando no salão. Tem 
uma mascara... Pouco importa e 
também uma mascara arranja elle 
que se approxima do sujeito e o con¬ 
vida a acompanhal-o ao gabinete de 
bibliotheca da casa. Ali se dá a conhe¬ 
cer e á sua missão, passando nos pul¬ 
sos do homem as algemas, e só então 
lhe arrancando a mascara. Brown !... 
O noivo de Lucilia!... 

Brown comprehende a sua situa¬ 
ção. Pede para não ser preso ali, pois 
que isso arrastaria o nome de Lucilia. 
0’Malley lucta comsigo proprio. Já 
telephonára ao chefe Collins, dizendo- 
lhe que prendera e algemára o chefe 
do bando que conseguira escapar da 
“canoa” policial. De facto, aquella 
prisão redundaria em um escandalo 
contra Lucilia. Que fazer?... Luci¬ 
lia, que elle amava e a quem queria 
evitar qualquer aborrecimento... Pois 
bem, sacrificaria tudo ao seu amor. 
E soltando as algemas, entretunto elle 
intimou Brown a não deixar o salão, 
para no fim acompanhal-o á reparti¬ 
ção. Mas eis que chega o chefe. Onde 
q prisioneiro? 

Então elle se deixára subornar? 
Lucilia corre a saber o que se passa 
e assiste á degradação do pobre rapaz, 
a quem o chefe arranca as insígnias. 
E o vê se ir, de cabeça baixa, vagaro¬ 
so... Súbito, o estampido de um tiro! 
Que se passa? Correm ao jardim, onde 
o policial jaz, ferido e ao pé delle a 
pequena Margie. Mas que se passára? 
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FILM DA FIRST NATIONAL PARA O PROGRAMMA SERRADOR 
QUE SERÁ EXHIBIDO NO ODEON. 

Quem teria de levar a pequenina era Brown, mas Lucilia acabava de receber 
uma telephonada em que elle previne a impossibilidade de ir naquelle momento, dizen¬ 
do que compareceria mais tarde. E’ que elle acabava de receber duas noticias: — 
a primeira, que Martin tinha sahido da cadeia, em livramento condicional; e a segun¬ 
da, que estava imminente um cerco policial ao. seu grande deposito de álcool, pois que 
ali fôra encontrado um apito de policial, tendo o numero de Pat 0’Malley! Era pre¬ 
ciso fazer a remoção immediata do stock de bebidas, elle queria superintender o servi¬ 
ço. Esava já vestido para o baile de mascara, envergando um uniforme de official 
húngaro, mas não fazia mal, pois <jue tinha o sobretudo a cobrir-lhe a roupa de fan¬ 
tasia. Enorme é a azafama no vasto armazém do deposito, e qs contrabandistas não 
percebem que 0’Malley conseguiu attingir o telhado da casa e por meio de uma corda 
desce até elles, depois de ter dado o signal convencionado para os demais policiaes que 
aguardavam o seu chamado. 

Depois de uma pequena rusga, os contrabandistas se entregam, com excepção do 
chefe que consegue fugir, perseguido por 0’Malley que apenas podè ver que está elle 
vestido com o uniforme húngaro. Emquanto os prisioneiros são levados para a repar¬ 
tição de policia, 0’Malley trata de ir á casa de Lucilia, para buscar a pequena Margie. 
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em que appareceria uniformizado, a comprar elle pro- 
prio um uniforme novo. 

Depois disso não nos devemos admirar mais em 
vermos constantemente os nossos favoritos em filrns 
ridículos sob todos os aspectos: em historia, monta- 
çens, continuidade, direcção e elenco. 

E’ logico que o publico tem carradas de razão 
quando apedreja essas producções e corre para os Ci¬ 
nemas que exhibem filrns mais caros tres ou quatro 
vezes, e que, portanto, tiveram muito mais probabili¬ 
dades de um melhor tratamento. 

Os “revoltosos” também fazem tnuito bem em 
se insurgirem contra esse systema, na maioria das 
vezes prejudicial. 

Prejudicial sim, porque o publico acaba conven¬ 
cendo-se de que o artista apparece em taes filrns por 
sua iivre e expontânea vontade e por conseguinte não 
merece que se esperem grandes cousas, quando um 
trabalho seu é annunciado. 

Thomas Meighan é o exemplo mais completo do 
artista “estrello”. Construiu para si uma immensa 
reputação através de seus filrns medíocres, e por isso 
mesmo é um dos mais seguros em sua posição, por¬ 
que o seu trabalho nunca surprehende nem desillude 
os seus "fans”, corresponde sempre ao que se espera¬ 
va. Talvez seja essa a razão delle não pertencer ao 
grupo “revoltoso”, pertence a Velha Guarda, apenas 
se satisfaz em ganhar dinheiro para depois se reti¬ 
rar, pouco lhe importando o resto. 

São os novos, os mais jovens e ambiciosos justa- 
uiente que estão dando o que fazer aos productores 
gananciosos, entre os quaes se destaca a Paramount. 

Chefia o grupo dos insurgentes Richard Dix que, 
coitado, por força de seu contracto com a Paramount 
ainda terá que apparecer em muitos filrns medíocres. 
Sim, medíocres, pois si os tres últimos que estrellou 
tiveram na direcção um talento até então desconhe¬ 
cido, Gregory La Cava, de agora em deante os outros 
que vierem não mais o terão, pois agora La Cava está 
elevado a categoria de grande director, ganha bem 
e só dirigirá grandes filma, filrns que não sejam “de 
e8trella”... 

E assim Dix, que é um dos poucos que preferem 
o valor do artista á grande reputação de “estrello”, 
será talvez obrigado a esperar por um outro desabro¬ 
char de talento na direcção... 

' a seguir á Dix ha um outro rebelde não 
menos ardente: John Gilbert. 

. Gilbert, como todos sabem, por longo tempo es¬ 
teve na obscuridade por força de um péssimo e inter¬ 
minável contracto, o da Fox. Aliás ainda hoje o seu 
contracto é da mesma natureza, ainda é um contracto 
de “estrello”, mas na verdade, desde a sua entrada 
na Metro-Goldwyn que ainda não se utililisou dessa 
faculdade.- Em “Onde os Caminhos do Amôr se Cru¬ 
zam , por exemplo, Norma Shearer, a bem dizer, foi 
a estrella e no emtanto todos sabem do valor db seu 
trabalho. 0 mesmo se deu em “Esposa do Centauro’* 
e em que a estrella foi Aileen Pringle. 

Ainda agora no seu ultimo film exhibido em New 
York “La Bohème”, as honras de estrella pertencem 
a Lillian Gish. Em “ The Big Parade” King Vidor 

(Termina no fim do numero) 


Desenha-se ãctualmente em Hollywood, uma 
verdadeira campanha dos jovens e fulgurantes ta¬ 
lentos da Arte da téla contra o tão falado "systema 
estrellar”, e dizem mesmo que de hoje a tres ou qua¬ 
tro annos é bem possível que não exista mais nenhum 
“estrello” ou estrella, a menos que os productores 
procurem retirar da massa alheia aos negocios da 
téla, os ornamentos de suas constellações futuras. 

Estamos daqui a ver o sorriso incrédulo que es¬ 
tas palavras forçosamente terão de provocar nos nos¬ 
sos leitores, mas com um pouco mais e já lhes vamos 
explicar as razões dessa verdadeira revolta. 

Todos sabem que o ser estrella significa um ma¬ 
ravilhoso conjuncto de cousas bôas entre as quaes, 
uma vida divertida e alegre, riqueza e gloria. Mas 
o que ninguém pode imaginar é a formidável quanti¬ 
dade de desgostos e dissabores que esta simples pala¬ 
vra costuma trazer comsigo. 

Veremos e estudaremos tudo isso quando falar¬ 
mos de cada “revoltoso” separadamente. 

0 numero dos “estrellos” e estrellas da téla pa¬ 
rece diminuir cada anno que passa; ninguém mais 
quer ser estrella, preferem ser conhecidas unica é ex¬ 
clusivamente como actores e actrizes. 

0 facto será para se extranhar quando se sou¬ 
ber que os mais populares, os maiores artistas de 
hoje — aquelles cuja popularidade cresce sem cessar 
—são justamente os mais ardentes rebeldes, os maio¬ 
res inimigos do velho systema. Tomemos Richard 
Dix, por exemplo. Richard actualmente, pelo menos 
na America do Norte, é um dos mais populares ar¬ 
tistas da téla, bastando-se dizer que tem vencido ul¬ 
timamente todos os concursos de popularidade. 0 seu 
séquito de “fans” é verdadeiramente gigantesco, e 
segundo muita gente, os seus filrns são os únicos que 
dão a impressão de que a vaga deixada pelo ines¬ 
quecível Wallace Reid já não existe mais; isto quer 
dizer, em outras palavras, que os seus filrns são sem¬ 
pre bemyindo8 em qualquer especie de cinema, apre¬ 
ciados por toda sorte de publico e populares a todos 
os “fans” de todas as idades, tamanhos e sexos. En¬ 
tretanto, vejamos o que elle proprio pensa: 

“Prefiro mil vezes trabalhar em filrns de duas 
partes, dirigidas por um Griffith, por um Lubitsch 
ou por um Von Strohein do que estrellar quatro co¬ 
medias de seis rolos annualmente. Quero antes in¬ 
terpretar um papel secundário, mas que seja real¬ 
mente digno de um verdadeiro artista, em uma his¬ 
toria original, interessante, do que posar ostensiva¬ 
mente como “estrello” em uma serie infindável de 
filrns medíocres, aos chamados “filrns de estrella”. 
Antes fazer um grande papel em um só grande film 
do que passar o resto da vida mettido em producções 
baratas”. 

Já que começámos com Richard vamos conti¬ 
nuar. A Paramount, confiada em sua grande popu¬ 
laridade, apenas destina para cada um de seus filrns 
a quantia de cento e vinte e cinco mil dollares. Ora, 
isto em outras palavras quer dizer que as únicas des- 
pezas decentes a serem feitas são as das montagens, 
a do vestuário a ser usado pelo “cast” e a do custo 
do proprio celluloide; quanto ao resto, não vem ao 
caso; afim de não exceder aquella quantia "arranja- 
se” um director dos peores, dos que recebem menos 


e o resto do elenco, com excepção talvez da “leading-, 
woman”, é recrutada entre a massa dos artistas mal 
pagos que nunca poderão dar valor a um film nessa* 
condições. 

Para entrarmos mais nos detalhes e compre- 
hendermos com mais clareza o que acima ficou dito, 
accrescentemos: o film é feito em poucas semanas 
ainda por força do orçamento não poder ser ultra¬ 
passado e por isso mesmo as montagens são construí¬ 
das apressadamente, sem a menor preoccupação de 
esthetica, os vestuários muitas vezes approveitados 
de filrns anteriores e as scenas exteriores escolhidas 
sem o menor gosto: ninguém procura estudar, deta¬ 
lhar o trabalho a fazer; não vale a pena, é “mais um 
film de estrella”. Em um dos seus últimos filrns, Ri¬ 
chard recebeu como o uniforme que envergaria em 
determinada scena um outro já velho, apertando, e, 
além disso, já usado em um film anterior. Natural¬ 
mente elle reclamou, e sabem qual foi a resposta? 
Simplesmente esta: que obedecesse e mais nada. Dean¬ 
te da ganancia boçal de seus contráctantes foi Ri¬ 
chard obrigado, afim de não parecer mal nas scenas 
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te e na qual ella o in¬ 
formava de que a elle 
iria juntar-se em se¬ 
guida. Louco de des¬ 
espero, o misero ho¬ 
mem dá cabo da exis¬ 
tência, ingerindo cer¬ 
ta porção de veneno. 
Nora, na cidade ex- 
tranha, procurava 
ainda entrevistar- 
se com o homem por 
quem fizera tão 
grande sacrificio, 
quando chegou-lhe a 
noticia do suicidio de 
que ella havia sido a 
u ni ca causadora. 
Cheia de remorsos, 
mas acceitando os ri¬ 
gores de sua sorte 
como consequência 
de seus proprios 
actos, recebe Nora 
um emissário vindo 
de parte de seu volú¬ 
vel amante: era o ad¬ 
vogado deste, senhor 
Lawler, que, a titulo 
de compensação, lhe 
vinha offerecer certa 
importância, dizen¬ 
do-lhe que o seu ami¬ 
go e cliente, Lauren- 
ce Brundage, acha- 
se ausente, em uma 
viagem de recreio 


iiii 


O tempo corria bonançoso. .. A Primavera repetia-se mais uma 
vez, no perpassar dos dias, e a casinha de Anthony e Nora, si bem q 
modesta, offerecia verdadeiro aspecto de felicidade, 
uma filhinha, Ruth, mais ainda augmentava. Quiz, porem, 
que a mulher fosse encontrar, em um passeio que fizera, um seu a 
tigo namorado dos tempos de solteira, Laurence Brundage, com quem 

reatou a velha amizade. De regresso a casa, ora c mundo 

se impaciente; uma força extranha parecia arrastaLa a um mun 
phantastico, desejava ser artista,- cantora que toda 
se. O marido, dedicado que era, parecia-lhe agora insupporta • 
Nada a satisfazia! Ora, um dia, o marido voltara P^^ ma.s cedo 
do que de costume, por achar-se doente. Ao entrai Ant J’ 
sado pela velha creada de que a senhora tinha sahido. Chegando ao 
quarto lá encontrou elle a explicação dos mys eno 
sua mulher. Sobre o mata-borrão de sua escr.vamnhapode eUeler o 
negativo dé uma carta que Nora escrevera anteriormente ao aman 




oela Asia Estava patente a tragica situaçao que lhe creara o destino. 
Agora só lhe restava enfrentar a existência por si mesma, e a fo«a 
de trabalho, procurar inverter o curso da vida pouco ditosa. E assim 
f e z Alguns annos depois, em pleno torvelinho da vida pansiense 
encontramos Nora completamente transformada: havia casado com 
um Sr Dorée, cidadão de muitos haveres, de quem herdara, por 
™rte deste, um nome respeitável e uma fortuna relativamente gran¬ 
de Ella, por seu turno, havia-se também feito celebre como cantora. 
Ruth a ilhinha de outr’ora, estava já moça, cursando uma escola de 
■bintura que era o ramo artístico de sua predilecção. Durante uma s 
ohée” elegante, em casa de Madame Dorée, for um desses caprichos 
do acaso vem ter Laurence Brundage, trazido por seu velho amigo 
Lawler, intimo da familia da apreciada “prima-donna . Feita a apre¬ 
sentação Madame Dorée não pôde deixar de sentir-se orgulhosa e 
si mesma que o homem que a desprezara antenormente viesse agora 
encontral-a consagrada como artista e senhora de um nome respeita- 
ve L urence po?ém, ao ser apresentado á filha, começou logo a m- 
teressar-se muito pela moça. Ruth, por sua vez, ia deixando-se levar 
pelo homem cujo passado ignorava, a ponto de esquecer quasi a ami¬ 
zade sincera que lhe dedicava Tom Whitley, com quem Madame Do¬ 
rée desejava que se casasse. Quando certa vez, satisfeit ssima, Rut , 

declarou á sua mãe as intenções matrimomaes do elegante Sr. Lau- 
aeciarou a su» (Continua no fim do numero) 


MR. EBUCip.SE Ca 
1HST. HSC. ClüEMS 





















T H E O R I A 

Quando o operador inexperto ou de¬ 
masiadamente precipitado, por falta de 
pratica ou conveniências de programma 
accelera demasiadamente o movimento 
da machina; quando sem o necessário 
cuidado dá muita tensão á fita o resuL 
tado é sempre fatal; os dentes da peça 

! destinada a desenrolar o film regula- 
damente começam a mascar os bordos 
dos orificios nelle existentes e, em pou¬ 
co, uma grande extensão fica inuti¬ 
lizada . 

Ás vezes mesmo, a fita parte, ou em 
uma das emendas ou em qualquer ou¬ 
tro logar. 

Ha operadores cuidadosos que dedi¬ 
cam todo o carinho á restauração do 
film. 

Em muitos cinemas, porém, a tarefa 
de emendar os films, é confiada a pes¬ 
soas inexpertas, e até a creanças que só 
visam fazer o trabalho com rapidez, 
pouco lhes importando a perfeição. 

Ora, comptehende-se, perfeitamente, 
que esse trabalho, assim feito, tem como 
consequência lógica tornar irregular a 
seriação mathematica das perfurações, e 
“ipso facto”, quando o film volve a ser 
projectado, novos estragos vem a sof-. 
frer. 

A MAIORIA DOS ESTRAGOS 
QUE SOFFRE A COPIA EM MAOS 


DOS OPERADORES VEM DE SER 
EL LA ENTREGUE A MÃOS IN¬ 
COMPETENTES, QUE NAO SE 
INCOMMODAM COM A PROPRIE¬ 
DADE ALHEIA, E DO MÁO ES¬ 
TADO DOS PROJECTORES, VE¬ 
LHOS, USADOS, INCAPAZES, POR 
SUA VENERÁVEL IDADE, DE 
CORRESPONDER AOS CUIDADOS 
QUE DEMANDA O FILM PARA A 
SUA CONSERVAÇÃO. 

É esse .um dos problemas que offere- 
ce o commercio cinematographico en¬ 
tre nós. 

Como se sabe, as copias importadas 
pelas agencias cinematographicas cor¬ 
rem 0 as varias casas de espectáculo exis¬ 
tentes no Brasil, Estado a Estado, de 
sorte que os mais distantes já as rece¬ 
bem, em tal estado, que só podem offe- 
recer aos seus clientes um film mutila¬ 
do em varias partes, riscado, arranha¬ 
do, com a perfuração estragada, quasi 
inutilizado, emfim. 

Isso tudo depende do pouco caso do 
locador . 

Elle visa, unicamente, o seu lucro im- 
mediato. Proporciona ao seu publico a 
visão do film, e pouco lhe importa que 
aquelle que o terá de exhibir depois o 
receba em más condições. 

Em cada cinema, o film deixa alguns 
decimetros, metros, dezenas de metros; 
vae encurtando; a seriação lógica, natu¬ 


ral das scenas desapparece; ha saltos 
bruscos que tornam burlescas scenas 
que no film primitivo eram commoven- 
tes e vice-versa. 

Ora, isso constitue um ultrage ao 
produetor, que, muitas vezes, vê altera¬ 
do o conceito em que era tida a sua 
marca; e ao publico que paga para ver 
bôas producções em bom estado. 

Os importadores de films costumam 
cobrar as porções dos films estragados 
por culpa dos exhibidores; isso, porém, 
não resolve o problema; porque si se 
reflectir bem, verifica-se que ás vezes 
a falta dessa meia duzia de metros é es¬ 
sencial para comprehensão do assumpto 
do mesmo; consequentemente, a inde¬ 
mnização cobrada não cobre na realida¬ 
de o prejuízo; um film nesssas condi¬ 
ções só mesmo a paciência do nosso pu¬ 
blico poderá tolerar. 

É esse um dos pontos do commercio 
cinematographico que requerem regula¬ 
mentação. 

Para isso os locadores deveriam unir- 
se, esquecendo questiunculas, pondo de 
parte despeitos de concurrentes, para a 
defesa do seu produeto que sem a me¬ 
nor garantia é entregue a locadores que 
muitas vezes não têm a menor conside¬ 
ração pela propriedade alheia. 

É mais facil, porém, encontrar o mel¬ 
ro branco do que conseguir a união dos 
que entre nós praticam esse commercio. 


FILMANDO MARY PICKFORD E ALLAN FORREST, EM “DOROTHY VERNON”, DA UNITED 

ARTISTS. 
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RIO DE JANEIRO 

O D E O N : 

“Tudo pelo amor” (Flowing Gold) 
— First National — Produção de 16-3- 
924 (Programma Serrador) — “Tudo 
pelo amor” é “Tudo pelo ouro...” mais 
uma vez o Alaska com todos os motivos 
e scenas do costume. O ambiente, a 
acção, e o desempenho não convencem. 
Não se póde comparar a uma parte da- 
quelles velhos films da Triangle. Como 
argumento de Rex Beach, está longe de 
qualquer das edições dos “Espoliadores”. 

E’ verdade que lá estão Milton Sills e 
Anna Nilsson, mas isso só não basta. 

O primeiro não vae mal, mas a segun¬ 
da não é aquella Anna Nilsson que esta¬ 
mos acostumados a ver... 

Alice Calhoun toma parte. O film não 
alcançou successo, nem com o prologo... 
nos tres dias em que passou, para dar 
logar a uma “ reprise” do “Phantasma da 
Opera” a preços populares, que marcou 
aliás um novo successo de bilheteria. 

Cotação: 5 pontos. 

“Suggestões para reclame” — Os no¬ 
mes e o titulo. 

“Resumo technico”: Direcção, Joseph 
De Grasse. 

" O barba azul” (Bluebeard’s Seven 
Wives) — First National — Producção 


de 20-12-925 (Programma Serrador) — 
Um film interessante, variado, curioso, 
engraçado e com alguma cousa inédita. 

Convém notar que o verdadeiro “fan”, 
apreciará melhor do que qualquer outro. 
A historia de transformarem um pacato 
e esquisito caixa de um banco num cele¬ 
bre artista de cinema, os methodos da 
publicidade e a critica ao Cecil B. De 
Mílle encerram observações irônicas e 
muito espirituosas, mas que só serão 
comprehendidas em grande parte pelos 
. chamados “fanaticos”, os admiradores do 
cinema que tudo leem e tudo acompa¬ 
nham. A critica ao director dos "10 man¬ 
damentos” é bastante feliz. Os seus 
“yess-men”, as suas moedas de ouro, as 
suas manias, os seus “apontadores”, a sua 
scenarista Jeanine Mac Pherson ao seu 
lado sempre com o mesmo chapéo, o seu 
cacoete de passar a mão pela nuca, etc., 
tudo emfim, é bem observado e ironico. 
Ahi, aliás, perguntarão. Mas escuta, você 
nunca esteve nos Estados Unidos, não 
conhece Cecil B. De Mille, como póde 
saber se estas cousas estão todas certas? 
Mas ahi é que está a ingenuidade de 
muita gente... pergunte a qualquer 
“fan”, já não digo ao Myself, ao Gil¬ 
berto, ao “ Menjou” ou ao Tac Den- 
ny”, mas qualquer um delles sabe dessas 

cousas melhor do que eu... 

“O Barba azul é uma comedia muito 


XENIA DESNI E MADY CHRIST1 ANS EM ‘'EIN WALZERTRAUM , 


DA UFA. 



interessante, de perfeita continuidade, isto 
é, desviada sómente para apresentar uma 
visão, e de bons subtítulos. E’ um film 
original que agrada e satisfaz a platéa. 

Ha miutas scenas engraçadas. A che¬ 
gada das verdadeiras estrcllas para assis¬ 
tir a “preview” de um grande film, aliás 
tirada na occasião da grande convenção 
da fabrica de Zukor, é uma scena curio¬ 
sa. O episodio de “Romeu e Julieta” é 
lindo e mostra algumas probabilidades do 
Cinema no drama dos celebres amantes 
de Verônica. 

Entretanto, não satisfaz porque já os 
seus interpretes, Blanche Sweet e Ben 
Lyon não' estão á vontade e bem dirigi¬ 
dos nos seus papeis. Ben Lyon e o dire¬ 
ctor, com a excepção deste episodio, fo¬ 
ram felizes. 

O primeiro tem um bom desempenho 
e foi um bom typo para o papel, e o se¬ 
gundo apresentou bôa direcção. 

Lois Wilson... oh! Lois Wilson vae 
sempre bem, quando não lhe dão papeis 
absurdos... 

Dorothy Sebastian e Diana Kane que 
não é outra senão uma muita conhecida 

0 9 

maninha de Lois Wilson que eu conheço 
desde os seus tempos da Universal, são 
duas figuras para o rol dos “casos sé¬ 
rios”. 

Fui assistir o film com a minha Alma 
Bennett. 

Antes de sahirmos ella telephonou para 
o Odeon: 

_Ha prologo? Quando começa? As 

8 horas? 

Está bem — disse-me ella, desligando 
o apparelho — temos que chegar lá ás 
8 e meia... 

Cotação: 8 pontos. 

“Suggestões para reclame” — Os no¬ 
mes de Ben, Wilson, Sweet e Sebastian. 
Um moderno Barba Azul... O mais ori¬ 
ginal film do anno. 

Leta Nissen, Nita Naldi, Ruth Ro- 
land, Edmund Lowe, Alice Joyce, Lillian 
Tashman, Bessie Love, Raymond Griffth 
e outros, apparecem para conhecer um 
original Barba Azul! Um lindo episodio 
de Romeu e Julieta! 

A mais fina critica a Cecil B. De 
Mille! 

Elle não sabia amar, mas sabia beijar! 
“Resumo technico”: Direcção, Alfred 
Santell. 
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CAPITO’LIO: e o seu valor, não se póde demonstrar 

em poucas linhas. Não é um. grande film 


“Vontade Suprema” (That Royle Girl) 
— Paramount — Producção de 1925, 

O primeiro film de Griffith do seu re¬ 
cente contracto com a Paramount. 

Aprecio melhor Griffith, nos films de 
grande escala, mas a sua direcção se sa¬ 
lienta em qualquer film. “Vontade supre¬ 
ma” não agrada muito porque a conti¬ 
nuidade é defeituosa, resultado de vários 
cortes afobados de ultima hora, por edi¬ 
tores que não estavam acostumados com 
o trabalho de Griffith naturalmente. E a 
prova é que ha subtitulos além de desne¬ 
cessários, muito mal collocados. 

Chega a parecer incrível. Depois, Grif¬ 
fith não trabalhando por conta própria e 
sim para uma fabrica, é obrigado a obe¬ 
decer ás normas desta fábrica. 

A Paramount exige certa apresentação 
nos films, principalmente scenas de “ca¬ 
baret”, etc., porque infelizmente o Cine¬ 
ma, antes de ser uma grande arte, é um 
commercio. 

Mas a verdade é que nunca vi um “ca¬ 
baret” tão bem apresentado, tão real, tão 
curioso e tão interessante. 

E’ costume de Griffith finalizar seus 
films sensacional ou melodramaticamente. 

O final de “Vontade Suprema” apre¬ 
senta uma situação velha, que offerece 
emoção II 

E que tempestade se segue! 

Os typos são perfeitos, observados, 
admiráveis. Ha scenas sentimentaes, en¬ 
graçadas e, dirigidas com originalidade e 
retoques que nos põe a pensar. 

Não é Grifrith, extraordinário? A maior 
prova é Canol Dempter. 

Quem é Canol Dempter? Uma simples 
rapariguinha que nenhuma outra compa¬ 
nhia acceita nem para arte nem para bi¬ 
lheteria. 

Em “Vontade suprema”, além de ser 
artista, é um typo muito interessante. 
Até physicamente está mudada! Tudo 
é o genio de Griffith que a articula como 
quer. Com outro director ella seria a 
mesma neste film? Puvido. Aquelle seu 
andar fingidemenfe hesitante, quando 
Harríson Ford lhe chama, não é uma 
dessas pequeninas cousas, que parecem 
nada, mas que são maravilhosas? 

O film tem scenas de muita observa¬ 
ção e Tealidade, não é possivel descrever. 

Um film para as platéas observadoras 
James Kirlcwood, nunca o vi tão bem 
adaptado ao papel. W. C. Fields que 
Griffith levou para o cinema com “Sally 
of the Circus” está num papel visivel¬ 
mente creado por sua causa. 

A sua comicidade é um tanto fóra da 
technica cinematographica, mas foi assim 
,que elle fez successo no palco. 

E como os films americanos, são fei¬ 
tos para os americanos... nada se póde 
dizer. 

Ha ainda muito o que dizer deste film 


de Griffith, mas é um film de Griffith. 

Cotação: 7 pontos. 

“Suggestões para reclame” — Os no¬ 
mes. O cabaret. O director. 

Resumo technico: Argumento, Edwin 
Balmer. Scenario, Paul Schofield. 

# “Romola” (Romola). Metro- 
Goldwyn. — Producção de 7, 12, 924. 
— (Ag. Paramount). — Na Italia ha 
quem reconheça a actual superioridade 
do Cinema americano, mas todos pen¬ 
sam que podiam continuar a filmar os 
seus “Quo Vadis” e outros films deste 
genero em que se espcializaram porque 



Emil Jannings, como "MEPHISTO- 
PHELES, em FAUSTO, Film da 
Ufa, por F. Murnau. 


não só foi todo o successo do Cinema 
italiano, como também é um genero em 
que se julgam inegulaveis. 

Quando ha alguma preoccüpação de 
"revanche” lá vem o mesmo assumpto 
e “Os últimos dias de Pompéa”, são 

filmados mais uma vez.., 

* » 

Penso, porém, que o Cinema ameri¬ 
cano tem avançado tanto que mesmo 
neste genero de films já se iguala ao 
italiano. E eu não fálo sob o ponto de 
vista technico, mas no da arte. da com¬ 
petência, da perteiçáo dos detalhes, do 
aspecto real e convincente, que afinal, 
vem a ser todo o valor do film históri¬ 
co, ou melhor, film de “costume”, por¬ 
que nem sempre se segue, nem é possi¬ 
vel seguir a historia, 

“Romola”, é uma grande prova. Re¬ 
presenta um enorme progresso do Ci¬ 
nema americano ,nesse ponto de vista. 
Apanha um pSríòdo de Florença no Sé¬ 
culo XV, com arte, belleza, perfeição 
de detalhe, convicção e “atmosphera”. 

O argumento, porém, é longo e não 
prende muito a attenção. Entretanto, 
ha uma duzia de scenas que o genio de 


Henry King transformou em maravi¬ 
lhas. Ha também alguns “shots” bas¬ 
tante artisticos e, sobretudo, o elemen¬ 
to religioso é de primeira ordem, ap- 
proximando-se até á “Irmã Branca”. 

A scena do casamento é notável. 
Henry King, aproveitou para reproduzir 
nova cerimonia religiosa com toda a 
realidade. As galeras são authehticas. 

A scena da abordagem não é má, Imas 
não se compara com a que vimos em 
“Gavião do mar”, por exemplo. & bôa 
a scena do sacrilégio, mas já a chuva 
não me agradou muito. 

Talvez, porque a scena fosse tirada 
sem recursos. 

A scena da ceia é bôa e eu não sei se 
devo comparal-a com a d’“Os Borgias”. 
Lilliam Gish com pouca opportunidade. 
Ronald Colman, um bom typo. William 
Powell, um typo de villão antiquado, 
genero Stuart Holmes. 

Dorothy Gish, pouco apparece. 

Um film para os apreciadores do ge¬ 
nero; Para os que não o apreciam, será 
cacete. A orchestra teve altos e baixos. 
O piano parece que tinha alguma cor¬ 
da arrebentada, no dia em que fui. Os 
sinos estiveram bem empregados, mas 
sem variedade de sons. 

Agradou bastante o emprego do har- 
monium (não é orgão) em algumas sce¬ 
nas, foi de muito effeito. 

Cotação: 7 pontos. 

“Suggestões para reclame”: — O 
film, talvez passado na semana santa 
causasse outro effeito. Pelo menos, po¬ 
dia-se “puxar” mais o elemento religio¬ 
so. A belleza do ambiente da época, os 
nomes, o director. 

O prologo foi razoavel. 

Uma figura apresentável de mulher 
que apparecia e cantava rapidamente. 

Desta maneira, sem consistir parte da 
“reclame” e apresentado só em films 
como "Romola”, o prologo é concebí¬ 
vel. E, agora é fazer uma comparação 
com aquella8 represençoes ridículas e 
respingadas de piadas de mal gosto. É 
fazer uma comparação com o “prologo” 
de “Vontade Suprema”! 

É comparar com aquellas representa¬ 
ções bombásticas, próprias para "epílo¬ 
gos” de espectáculos de circo. Que cir¬ 
co! Não quero desmoralizar os circos! 
Peor do que isso! 

“Resumo technico”: — Argumento, 
George Eiiot. 

e 

CENTRAL: 

“O primeiro anno” (The First Year). 
— Fox. — Producção de 1926. — Não 
é tão engraçado como podia ser, póde 
ter motivos já vistos, inclusive o eterno 
marido afobado á procura do botão da 
camisa, mas é um film que alegra e faz 
passar o tempo. 

Ha scenas interessantes, bem arran¬ 
jadas e até de bôa direcção como aquel- 
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ia cm que Matt Moore discute com a 

garrafa de vinho na mão. 

A velha sempre nova scena. das vi¬ 
sitas de cerimonia, que vem jantar, é 
engraçadissima, e isso, é ajudado por 
um origihal typo de creada que agrada 
c diverte em cheio, a platéa. 

Matt Moore no seu genero. Kathryn 
Perry é a esposa que, aliás, na vida 
real, vem a ser sua cunhada. John Pa- 
trick, Frank Currier e Margaret Li- 
vingston, em scena. 

Cotação: 6 pontos. 

“Suggcstões para reclame”: — Uma 
engraçada comedia domestica. O pri¬ 
meiro anno é o mais tempestuoso. De¬ 
pois do primeiro anno, é que se vê quem 
manda em casa. 

“Resumo technico”: — Direcção, 

Frank Borzage. 

• “A borboleta dourada” (The Gil- 

ded Buterfly). — Fox. — Producção 
de 3, 1, 926. — Não é um film para se 
apreciar o “tratamento” ou a direcção. 

Um argumento, commum, que não 
deixa de ter o seu “heart interest”. 

Boa photographia, boas montagens, 
um'bom symbolo e um grupo de bons e 
conhecidos artistas. 

Alma Rubens, Bert Lytell, Huntly 
Gordon, Herbért Rawlinson e Frank 
Keenam, tomam parte. 

Emfim, “A borboleta dourada”, é as¬ 
sim uma “Mariposa branca”. 

Cotação: 6 pontofc. 

“Suggcstões para reclame”: — Os 
nomes e o titulo. Um drama de salão 
e uma heroina com typo de borboleta. 

“Resumo technico”: — Argumento, 
Evelyn Campbell. Direcção, John G. 
Wray.. 

PARISIENSE: 

“A esposa do solteiro”. — Benedetti 
Film. — Producção de 1925. — Foi, 
afinal, apresentada a terceira producção 
da Benedetti, e a mais arrojada produ- 
cçlo brasileira. 

Cario Campogalliani appareceu no 
Rio, via Buenos Aires e lá deixou pro- 
messas e probabilidades de fazer gran- 
.des films. Em nossa capital, essas mes¬ 
mas probabilidades e promessas de “faz 
um film; se for bom, eu ajudo”, se lhe 
appareceram. 

Campogalliani pensou, então, fazer 

um film para mostrar melhor a sua ca- 

_ ^ • . 

pacidade aos interessados das. duas ci¬ 
dades. A Benedetti Film, por sua vez, 
viu nisso algumas copias garantidas no 

Prata, e não teve duvida em iniciar um 

% 

film, levando a companhia em “loca- 
tion”, no estrangeiro! 

Isso vem também firmar o descortino 
de Paulo Benedetti que não tem olhado 
despezas e sacrifícios no seu verdadeiro 
e decidido arrojo de querer implantar a 
industria de films no Brasil, que, aliás, 
queiram ou não queiram, virtualmente, 


Cineart p 

já possuímos e em grande parte, justa¬ 
mente devido a sua desmedida bôa von- 
. tade de vêr em nosso paiz, alguma cou¬ 
sa que se possa notar, alguma cousinha 
que não sejam jornaes mal feitos e 
films do natural sem nenhum critério 
technico. 

Campogalliani, que também escreveu 
o argumento, fez o começo e o desfecho 
na Argentina, onde também montou os 
principaes interesses, e arranjou umà 
situação para a parte synchronizada 
que só uma musica argentina poderia 
ser applicada. É... por que não dizer? 
“Puxou” mais a nossa visinha capital, 
do que o Rio. 



MARY PICKFORD, UMA FLÔR 
DOS CAMPOS... 


Infeliz ou não, apresentou de Buenos 
Aires 'Jogares mais bem escolhidos, co¬ 
mo a praça onde existe o monumento 
"de los congresos”, e do Kio, lindíssi¬ 
mas scenas, é verdade, mais todas, pay- 
sagens naturaes, apresentando da cida¬ 
de, sómente alguns “apanhados” que 
deixam a desejar. 

Quanto ás paysagens naturaes do 
Rio, porém, repito, talvez nao podes- 

sem ser mais bellas. 

Para todos os effeitos, e pelas leis ci- 
nematographicas, porém, o film e bra¬ 
sileiro. 

Feitos estes pequenos reparos, julgo 
que em conjuncto, “A esposa do solteiro” 
é incontestavelmente a nossa melhor pro- 
ducção. 

O argumento, dando esplendida margem 
para encaixar vistas do Rio de Janeiro, é 
quasi uma daquellas historias de aventu¬ 
ras que Campogalliani filmou innume- 

ras vezes na Italia. 

A “ continuidade” deixa a desejar e 
pecca em alguns pontos, já não falando 
das paysagens que desviam muito a 
acção do film, mas que.emfim são ac- 
ceitaveis devido ao seu fim. 


Aprofundando uma analyse, vem-se 
ainda notar que a acção cae bastante de¬ 
pois da “culminância”, continuando as¬ 
sim, o que não é technico, uma meia 
parte. 

Em todo o caso, é uma “enquadra- 
ção” que passa e não desagrada total¬ 
mente. 

O finai com aquella promoção que 
‘‘ vem do céu” é engraçado e assim a 
scena em que um dos clássicos photogra- 
phos dos logares pittorescos do Rio, 
convida o heroe, a tirar um retrato, em 
meio daquella correria. 

O mesmo com a scena da ressaca que 
podia ser melhor aproveitada, aliás. O 
proprio Campogalliani uma vez me des¬ 
creveu como ia fazer esta scena, de uma 
maneira mais engraçada . 

A scena do baile em Copacabana deixa 
a desejar em alguns pontos. Não me pa¬ 
receu também feliz a scena da corrida, de 
Campogalliani pelo caes. Idem a scena 
final dá .tentativa de suicídio e outra que 
poderia ser mais bem aproveitada. A sce¬ 
na da passagem do poste ao carrinho do 
P.ão de Assucar é óptima. 

Comtudo, ha uma série de scenas boas 
e bem aproveitadas. 

O syricchronismo se apresentou bas¬ 
tante melhorado mas eu continúo a não 
ser grande admirador deste processo. A 
photographia é muito bôa, constante, 
quasi sempre uniforme e a melhor apre¬ 
sentada em nossos films. 

Isto aliás vem a ser o resultado de um 
criterioso e competente trabalho de la- 
boratorio de Paulo Benedetti. 

Em geral, temos estragado mais no 
laboratorio do que nas machinas, a maior 
parte dos nossos films. A photographia 
de “Esposa”, porém, é limpa e apresen¬ 
ta scenas bem tonalizadas. A direcção 
não é moderna, nem apresenta originali¬ 
dade, mais póde-se qualificar de muito 
bôa e natural, para o genero do film. 

Nota-se grande pratica do director e 
por isso o film não deixa de evidenciar 
uma certa “linha”, que já satisfaz. Di¬ 
zendo que a direcção não é moderna, 
não quero dizer com isso que não seja 
assim mesmo, muito mais moderna do 
que a dos films italianos. 

Campogalliani, ainda está um tanto 
preso á velha “mise-en-scene” do seu 
paiz, mas é um dos que tem procurado 
fugir delia e melhor comprehende o ci¬ 
nema moderno. 

Com a falta de recursos com que foi 
feito, póde-$e considerar um grande film! 

Dentro do meio e de suas possibilida¬ 
des é uma verdadeira super-producção. 
Vê-se pois, que um director ao menos 
com pratica pode fazer muita cousa, mui¬ 
to mais do que “ grandes capitaes ... 

Campogalliani é um dos que mais ob¬ 
serva a lei dos typos, mas desta vez, os 
dois primeiros papeis não são interpre¬ 
tados por figuras adaptadas. 
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PUBLICIDADE? RADIO SOCIEDADE 


A PALAVRA FALADA 
TEM O MAIOR PO¬ 
DER DE CONVICÇÃO 


Annunciae o vosso producto na Radio Sociedade, que o tornará conhecido pelo Brasil todo 

Secção de publicidade: A. DE QUEIROZ RUA DO ROSÁRIO, 160 (1° andar) 



c, momentos de verdadeiro arrojo, ha¬ 
bilmente desenvolvidos Sr. pelo Cario 
Campogalliani. E é, justamente, sobre a 

interpretação que me vou deter ligeira- 
mente. Assim, desejava que ao invez de 
Campogalliani e Leticia Quaranta, esti¬ 
vessem, no desempenho, artistas brasi¬ 
leiros. Oh! como nos falaria tão mais 
intimamente esse detalhe! Como nos 
havíamos de sentir mais orgulhosos, 
ainda, d “A Esposo do Solteiro”! Mas, 
infelizmente, assim não quizeram as 
circumstancias, e por isso, passo ade- 
ante. 

De Leticia, cumpre-me dizer: — fal¬ 
ta-lhe belleza e o seu temperamento ar¬ 
tístico, não está a ponto de encobrir 
essa lacuna. Em algumas scenas, nota- 
se que trabalha machinalmente, muito 
ao som do megaphone, quasi que com¬ 
pletamente alheia ao espirito da perso¬ 
nagem. Para proval-o, recordo, a scena 
em que é apresentada ao Dr. Peyrada. 
Já se vê, que não devia olhal-o de fren¬ 
te, porém, nunca do modo porque o fez 
— com uma physionomia muito mais 
de rancor que de receio pelo seu reco¬ 
nhecimento. Mais adeante, quando no 
Pão de A.ssucar apresta-se para o sui¬ 
cídio, e mesmo na hora de consumal-o, 
nota-se grande falta de compenetração. 
Seja vista a indifferença com que, de 
pé, sobre a grade que cerca o bar, tenta 
atirar-se no abysmo. E nunca mais que 
o fazia! Entretanto, o seu desempenho é 
acceitavel, e afóra esses pequenos se¬ 
nões não chega a enfastiar. 

Quanto á Campogalliani, acheio-o, 
apezar de feio e pouco elegante, muito 
a contento, só não me agradando quan¬ 
do retira do livro de Naya, o retrato de 
seu irmão, larapio contumaz, morto pela 
policia. 

Esteve muito frio nessa scena. Como 


Aliás, desculpa-se. Elle propno tena 
sido o primeiro a reconhecel-o, mas elle 
e sua esposa tinham que figurar c em 
primeiros papeis. 

Quando um artista está deslocado, 
muito raramente a sua interpretação 
agrada. 

E foi o que se deú com Lecticia Qua¬ 
ranta. 

Não está perfeitamente adaptada ao pa¬ 
pel, o seu typo não convence, e por isso, 
achei os seus esforços em vão. Campo¬ 
galliani, mais desembaraçado e escon¬ 
dendo melhor que está “midcasting” com 
o seu desembaraço e a sua naturalidade. 

Polly de Vienna, uma figurinha agra- 
davel, está, entretanto, dentro do seu pa¬ 
pel, e por isso, a sua interpretação já 
agrada muito mais. 

O mallogrado Augusto Gonçalves, o 
medico do “ Consultorio de Mme. Re- 
née” é um bom typo e o rqpaz que in¬ 
terpreta o papel de irmão de Lecticia, 
cujo nome não me recordo, apresenta 
um trabalho que satisfaz. Os “extras” do 
Rio de Janeiro, alguns delles figuras bem 
importantes... estiveram a contento. 

u Esposa do solteiro”, em conjuncto, é 
a nossa melhor producção. Pode ser vista 
por qualquer platéa. Não é uso nosso 
usarmos cotação para os films brasilei¬ 
ros, mas se eu fosse usal-a, daria seis a 
sete pontos. 

Note-se que isto não é absolutamente 
levando em conta que o film é brasileiro. 

Não termino, sem dar um " hurrah” a 


com a taonca ae z.uKor, 101 conviuaud 
para susbstituil-a como “leading-wo- 
man”, de Adolpe Menjou, em “ A So¬ 
cial Celebrity”. 

Será a heroina dò primeiro film de 
W. C. Fields, do seu recente contra¬ 
cto, “It’s the Old Army Game”. 

Tem dezoito annos. Cabellos e olhos 
castanho-escuro. 


HOOT E VIRGÍNIA B. FAIRE, EM 
"THE MAN IN THE SADDLE”, 
DA UNIVERSAL. 


Paulo Benedetti, o nosso grande produ- 
ctor que daqui peço acceitar um abraço 
pela nobreza da empreza que está em- 
prehendendo. 


A NOSSA CAPA 

Uma verdadeira filha do Destino, é 
Louise Brooks, a pequenina morena da 
Paramount, considerada como uma das 
mais promettedoras "descobertas” do 
anno passado. 

Nasceu em Wichita, em Kansas. 
Muito garota ainda já mostrava forte 
inclinação pela dansa, e assim que pôde, 
entrou para a escola da celebre bailari¬ 
na Ruth St. Denis. Dahi passou-se 
para o Café de Paris, em Londres. Flo- 
renz Ziegfeld, assim que a viu arreba¬ 
tou-a para o seu afamado “cabaret”, de 
onde, por sua vez, o Cinema a retirou. 

Estreou na téla com “The American 
Venus”, em que fez “ Miss Mayport”, 
uma das concorrentes ao prêmio de bel¬ 
leza de um grande concurso americano, 
e desde logo captou as maiores sympa- 
thias da critica e do publico. 


OPERADOR 

Sr. Operador. 

Saudações. 

Depois, que assisti, no Rialto, a ex- 
hibição de "Corações em Supplicio”, da 
Masotti-Film, de Guaranesia, fiquei, in¬ 
teiramente convencdo, de que a indus¬ 
tria cinematographica no Brasil, com 
um pouco mais de dinheiro e technica, 
estaria definitivamente firmada. Assim, 
entrei, a semana passada, no Parisien¬ 
se, com o espirito calmo, sem o costu¬ 
meiro scepticismo, que me acompanhou, 
até o " desmentido” da já referida pro¬ 
ducção mineira. Entretanto, é forçoso 
confessar, não esperava encontrar, em 
“A Esposa do Solteiro”, um film tão 
primoroso quão encantadoramente con¬ 
feccionado . Sim, senhor, a Benedetti 
Film, apresentou-nos um trabalho, sob 
todos os aspectos, digno dos maiores 
louvores. 

O thema, interessante e muito bem 
cuidado pelo autor, que é director e 
galã, ao mesmo tempo, (vêja só que 
cousa extraordinária) offereceu-nos op- 
portunidades, para de um modo geral 
observarmos o que o trabalho encerra: 
— technica perfeita, bôa interpretação, 


“handicap”, porém, dá-nos aquelle for¬ 
midável exemplo de bravura e sangue 
frio, quando, para salvar a amada, sal¬ 
ta do poste para o carro do Pão de As- 
sucar em pleno movimento, ficando de¬ 
pendurado, onde entra em luta com os 
musculos para vencer o perigo a que 
está entregue! 

Poly de Vienna, embora não tendo 
sido a heroina, confortou-me. É que, 
photogenica e possuindo predicados in¬ 
dispensáveis á arte do silencio, como: 
recurso infinito de gestos sobrios e gra¬ 
ciosíssimos ; belleza altamente sympa- 
thica e bom commando physionomico, 
candidatou-se, e muito á vontade, a um 
logar de futuras glorias, na carreira a 
que tão acertadamente se dedicou. 

Eis, em resumo, o que achei indis¬ 
pensável exteriorizar, do que senti dean- 
te d’“A Esposa do Solteiro”. 

Assim, pois, destas columnas, cum¬ 
primento effusivamente, o Sr. Benedet¬ 
ti, pelo trabalho que tanto honra a 
quem lhe assume a maternidade: — a 
“ Industria Nacional”. 

Sem mais, Sr. Operador, pela primei¬ 
ra vez, tem a opportunidade de lhe of- 
lerecer a sua estima e consideração o 

crd.° att. u , 



ZAMOHT. 
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Fachada e interior do Cinema Rio Branco, de Bartholomeu Launa, em Guara 

nesia, Minas Geraes. 
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CHEIAS E 

ciiamaphistas 

A Companhia Brasil Cinematographi- 
ca, adquiriu para o Brasil o film da 
Christie, “Charle s Aunt”, com Syd 
Chaplin. 

X Rí X 

Vae abrir um novo Cinema no Rio, á 
rua Voluntários da Patria. Chamar-se- 
á, Cinema Nacional. 

X K X 

Consta que os films da United Ar- 
tists passarão no Rialto, depois de pas¬ 
sados no Gloria. 

V X X . 

O “Splendid prograrnma”, de Carlos 
Biekarck, apresentará em breve uma 
copia de “Du Barry”, o celebre film de 
Pola Negri. 

XXX 

Chagas Doria, um novo elemento no 
meio cinematographico, será o repre¬ 
sentante da United Artists, em São 
Paulo. 

XXX 

SR. OPERADOR 

Muito feliz a suggestão feita aos lei¬ 
tores, de remetter photographias nossas 
todas as vezes que se corresponderem 
com artistas de cinemas. As vistas da 
nossa Capital e das serras que a cer¬ 
cam, pela sua belleza e originalidade, 
impressionarão bem aos que as virem lá 
pela Cinelandia. Mas, oxalá, que nel- 
las não appareça alguma figura escura 
demais... 

Custa pouco e é um serviço inestimá¬ 
vel que prestarão á nossa propaganda 
no exterior, expostos como estamos, a 
duma hora para outra, apparecermos em 
tangas aos olhos do mundo. E olhei se 
isto se dér uma vez, será depois difficil 
convencer áquella gente de que só usa¬ 
mos roupas de carissimos tecidos ingle- 
zes. Vêja-se o que succedeu á Argenti¬ 
na com “ Os 4 Cavalleiros do Apocaly- 
pse”: Sabendo os encarregados dos sce- 
narios desse film, que a acção se desen¬ 
volvia numa republica hespanhola da 
America do Sul, na falta de informa¬ 
ções seguras, não tiveram duvidas,- ap- 
pellaram para a Hespanha, e por ella 
modelaram uma Argentina absoluta¬ 
mente desconhecida, onde Buenos Ai¬ 
res, era o que de mais sujo havia nas 
aldeias • ibéricas, e mulheres de pente 
alto dansavam tango com vistosos gaú¬ 
chos pelos pateos de casas coloniaes! E, 
desde então, de “Studio” americano, 
não sae outra cousa sobre a Argentina! 
Mas, como ia dizendo, essa remessa é 
de grande proveito para a nossa propa» 
ganda, especialmente, quando feita a di- 
rcctores de scena, pois, assim, em caso 
de necessidade, haverá menos possibili- 
d a d e s desses' illustres senhores irem 
buscar .“atmospheras” brasileiras em 
Portugal ou na Abyssinia. 

Tenho notado que nas poucas vezes 
em que o nome do nosso paiz appare- 
ceu em films de procedência americana, 
foi-nos quasi sempre em circumstancias 
mais ou menos favoráveis. Não será 
isso resultado de impressões deixadas 
por recebidas daqui? 

Do leitor de sempre, 

SÁ. 


Rachada do Cinema 


Primor, de 


Vital R. de Castro, no Rio de Janeiro. 


Rio, 21—5—926. 
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Ninguém mais quer ser 
estrella? 

(FIM) 

foi o principal nome a ser annunciado, 
aliás, parece que com certa justiça. Mas 
com tudo isso, John conquistou uma 
formidável popularidade, e certamente, 
a conservará por muito tempo ainda, 
pois não abusando da sua qualidade de 
“estrello”, e com a permissão de Irving 
Thalberg, o cerebro de toda a immensa 
organização da Metro-Goldwyn, é elle 
proprio quem julga da opportunidade de 
trabalhar neste ou naquelle film, guian¬ 
do-se para tanto, unicamente, pelo valor 
artístico do papel e não pela sympathia 
que o mesmo poderá inspirar no ele¬ 
mento feminino. 

John pensa, e muito bem, que elle não 
está no Cinema para receber cartinhas 
perfumadas ou incenso, tarefa que de 
muito boa vontade transfere a qualquer 
collega que a deseje. 

Ramon Novarro, outro artista intelli- 
gente e intuitivo, previu com a necessá¬ 
ria brevidade o grave perigo que o 
ameaçava transformar em um outro 
Valentino, e talvez, tivesse sido por isso 
que elle decidiu esquivar-se, conservan¬ 
do-se isolado durante tres annos na 
grande producção. “Ben-Hur”, para 
só reapparecer em “ Guarda-Marinha”, 
aliás, o typo mais perfeito do “film de 
estrella”. 

Continuando o nosso exame sobre os 
"revoltosos”, encontramos um outro 
em Ronald Colman. Este exigiu que 
se incluísse no contracto que fez com 
Samuel Goldwyn, uma clausula em que 
se lhe garante nunca ser elevado a ca¬ 
tegoria de “estrello”. Ainda mais, por 
essa clausula elle poderá processar todo 
aquelle que tentar infringil-a. 

Gloria Swanson é um exemplo de vi- 
ctima do “systema estrellar”. Depois 
de chegar ao ápice de sua carreira, uma 
das mais brilhantes que já foi dado a 
uma artista attingir, a Paramount, sa¬ 
bendo perfeitamente que o seu nome 
bastava para lhe garantir uma renda 
superior a um milhão de dollares por 


cada producção sua, começou a relaxar, 
obrígando-a a trabalhar sob a direcção 
de verdadeiras mediocridades, não mais 
dando importância aos 1 “ casts” que a 
supportariam, nem tampouco cuidando 
com a devida attenção das historias que 
lhe deviam servir de “vehiculos”. E o 
resultado não se fez esperar: ultima¬ 
mente, os films da marqueza têm sido 
verdadeiros fiascos, ridicularizados até 
mesmo pela critica dos jornaes diários 
americanos que como se sabe têm por 
habito elogiar indistinctamente. Esque¬ 
ceram-se esses productores do publico, 
que quando começa a vêr claro não 
mais admitte que se continue a enga- 
nal-o. E, foi o que se deu. Pena é que 
a principal prejudicada áeja á formosa 
Gloria, * agora já um tanto abala em seu 
esplendor. 

Coitada de Gloria! Ella já deve andar 
bem assustada com a crescente popula¬ 
ridade de Norma Shearer, Belle Ben- 
nett, Dolores Costello e outras que ape- 
zar de não serem estrellas merecem 
elogios os mais sinceros da critica rea¬ 
lizada . 

Entretanto, terminado como está o 
seu contracto com a Paramount, ella 
agora poderá rehabilitar-se n^ United 
Artists, para a qual fará “ Personality”. 

A Paramotmt ainda é a culpada do 
“enterro” de outra grande estrella: 
Pola Negri. Si Pola Negri, ao chegar 
aos Estados Unidos só tivesse procura¬ 
do trabalhar nos melhores films e nas 
maiores fabricas, sem se prender por 
contracto de especie alguma, hoje, cer¬ 
tamente, seria a maior artista da téla. 

Ella fez, justamente, o contrario, 
prendeu-se por um longo contracto a 
uma fabrica, justamente, famosa pelo 
pouco caso que faz do valor intrín¬ 
seco de seus films, e o resultado não 
podería ser outro. É um verdadeiro cri¬ 
me o que fizeram com Pola. 

Essa revolta dos novos e intelligen- 
tes artistas do “screen”, de que iamos 
falando não se originou como seria de 
suppòr de qualquer hostilidade do pu¬ 
blico contra os seus idolos. O publico 
ainda hoje os ama, ainda hoje os quer. 
O “nó gordio”, é o seguinte: os nossos 
idolos de hoje têm de ser differentes 
amanhã. Por isso, um artista como Va- 


lentino, que será sempre o mesmo 
amante de gestos languidos, sempre o 
mesmo “sheik”, nunca poderá ser po¬ 
pular durante mais de um anno. 

Um artista para continuar sempre 
com a mesma popularidade terá de va¬ 
riar de typos, emfim,. ser mais artista 
do que idolo.. 

A vida é uma comedia 

(FIM) ” 

4 • 

rence, Madame Dorée oppoz-se severa- 
mente, dizendo-lhe que nunca, que co¬ 
nhecia o pâssado desse homem; que sa¬ 
bia de uma mulher cuja infelicidade 
fora causada por elle. Ruth não podia 
comprehender ta es accusações, e jul¬ 
gando todas infundadas, dispôz-se 
áquella mesma noite, a ir bater á casa 
do noivo para que apressasse o casa¬ 
mento. Madame Dorée, vendo o perigo 
em que se acha a filha e por sua yez 
correndo o risco de perder o homem 
por quem, a despeito de tudo, ainda sen¬ 
tia entranhada paixão, também para lá 
se dirigiu. Quando Ruth lá chegou, ao 
penetrar na sal a, deparou-se-lhe umá 
mulher de costas para si em amoroso 
amplexo. Ao virar-se esta, Ruth a reco¬ 
nheceu ^ era sua própria mãe! Agora 
ella comprehendiã tudo. Então, furiosa 
de raiva deixou a casa do elegante Lau- 
rence, indo á procura de Tom, que nada 
sabendo, a esperava de braços abertos... 


í A VIDA É 

UMA COMEDIA 1 

(TIME VTHE COMEDIAN) * 

ti Film da 

Metro-Goldwyn í 

i Sr. Laurence | 

| Brundage... 

Lew Cody 

v Nora Dakon.. 

Mae Busch 

íi Seu marido íi 

(5 Anthony.... 

Robert Ober S 

| A filha Ruth. 

Gertrude Olmstead ■ 

fj Senhor Tom 

Whitley. 

Creighton Hale 

0 advogado 


Lawler. 

Roy Stewart 
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larvas sociaes 


ura ultimo esforço para a victoria.., 
mas o destino não quiz que ella ven¬ 
cesse !” 

Sim, o destino não queria que ella 
vencesse, e devia também voltar para 
junto do marido. E, mais cedo do qye 
era esperada, voltou ella, para então vêr 
um espectáculo com o qual não contava 
— o marido anda! O barão subia e des- 


(FIM) ralmente, dirí 

que encontrou 

tonto pelo álcool, e escorregou para o juntamente c 

seu bolso uma “trousse” de prata re- prenderam e 1 

cheiada de joias. Não haveria perigo; a Onça”, om 
em casa, Martindale teria que lhe de- Lá chegados, 
volver as joias. E quando McGroady entregar-lhes 
chegou-se a . Hopper, já nada havia a ao en t re gar, c 

fazer, pois elle se despojára daquillo se a m oça, p C 

que sem duvida o comprometteria se ,. com aquelle r 
McGroady lhe désse revista. bandidos chei 

Martindale, ao chegar em casa, en- quem era D 

controu o elevador quebrado. Sendo por ao 0 uvir aque 

isso obrigado a subir pela escadaria, brança que v< 

contou mal os lances da mesma e esta- r j 8 D um bar 1 

va no terceiro andar quando o seu cç- 
rebro fez a conta de quatro. Suppondo- — 

se em seu quarto, Martindale entrou no ? 
apparfemento de Hopper; chamou pelo 
seu creado, Cootie, e como não obtivea- 
se resposta, encaminhou-se para a ca- 
ma, tirou a roupa e pôz-se a dormir. ! . 

Antes, porém, ao tirar o sobretudo, dé- i ^ 

ra com o extranho achado em seu boi- 

so. Com o cerebro entorpecido, não pô- 

de raciocinar direito, julgando-se, já que ■BSMs 

estava em seu bolso, dono de todas ítjp# 

aqàllas pérolas e aquelles anneis que 

faiscavam. Quando Hopper chegou com Cj* 

a mulher, quiz antes subir ao quarto de 

Martindale para rehaver as joias. Fan- 

ny entrou e despreoccupada pôz-se a 

despir as roupas. Hopper subiu e não -^y 


cia escadas 1 E ella comprehendeu que 
estava sendo ludibriada, e quer de uma 
vez para sempre se desvencilhar! De 
novo o Carnaval bate ás porras de No¬ 
va Orleans. Ella irá ao baile do hotel, 
e combina com Philip que se encontre 
com ella, devendo elle ir trajado de bo¬ 
bo da corte. 

Quiz o Destino que o barão resolves¬ 
se também ir a essa festa, e trajando 
de bôbo da corte. Para que não des¬ 
confiassem delle fantasiou também o 
seu criado, e foi este que elle metteu na 
cadeira de rodas, para que suppuzessem 
tratar de sua pessoa. E foi com elle que 
Fidele se encontrou, na supposição de 
que sob aquelle traje de bôbo estava 
Philip. E, então o barão ouviu dos lá¬ 
bios delia toda a verdade do amor que 
tinha a ,seu rival e o odio que tinha a 
elle que a estava enganando, pois que 
ella sabia que elle já estava bom. .Pe¬ 
diu que elle fosse buscar o barão, a 
ouem ella vira na sua cadeira de rodas. 
O verdadeiro barão foi buscar o creado, 
e quando queria continuar a farça, viu 
surgir Philip, no momento mesmo em 
que Fidele, desvairada, de revólver em 
punho, está prestes a dar ao gatilho, 
United matando, talvez, o infeliz creado que 
ella suppõe o marido. 

Para que continuar aquella vida? O 
barão cae em si. Jámais aquella mulher 
o amará, e elle resolve por fim desistir 
delia. 

Foi assim que, por fim, Fidele conse¬ 
guiu vencer na carreira da vida, como 
jámais a outra conseguira na aréna do 
prado. E Philip se tomou o homem 
mais feliz do universo, pois ganhava o 
maior oremio de sua vida. 


LARVAS SOCIAES 


(THE GREAT JEWEL ROB- 

BERY) 

Interpretação de Herbert Rawlin- 
son, Grace D a r m o n e Marcella 

Daily 


tanto : amollou W. 
elle ficou um director 
Sparrows”, da 
Artists. 

de quem elle não mais se lembrava por 
mais esforço que fizesse com a sua me¬ 
mória. E estavam a conversar felizes, 
quando Hopper trancafiou-os num quar¬ 
to. E ali passaram a noite, emquanto 
McGroady batia em busca do aparta¬ 
mento de Hopper. Lá elle encontrou 
Fanny, a quem Hopper abandonara, e 
esta então contou ao chefe de policia do 
paradeiro delle. Immediatamente elle 
se dirigiu, para lá, chegando já manhã, 
quando Martindale, tentando fugir com 
Doris, entrava em luta com todos elles. 
Com a chegada da policia todos presos, 
e Martindale, desfeita a duvida que Mc¬ 
Groady fazia delle, trouxe para a cidade, 
afim de se casarem, Doris, o seu amor. 

Cootie, o creado fiel, era o “chauf- 

feur. 


Mary Pickford, 
Beaudine, que 
“afiado” para 


da á vista daquella mulher em sua pre¬ 
sença e em trajes menores. Hopper en¬ 
trou e dando com Martindale, amea¬ 
çou-o. Já no club pegara-o “flirtando” 
a mulher e agora»vinha encontral-o em 
seu quarto em posição nada recommen- 
davel. E puxando pelo revólver, inti¬ 
mou-o a entregar-lhe as joias. Martin¬ 
dale, despertou do torpor em que se 
achava, conseguiu empurral-os num 
dado moménto N para dentro de um quar¬ 
to de vestir, trancou-os ã chave e subiu 
para o seu quarto. Então, uma vez lá, 
pôz-se a examinar as joias que tão ex- 
tranhamente encontrara em seu proprio 
bolso. Nesse momento, Cootie, que o 
observava, notou que na janella havia 
um vulto. Era Doris que espreitava. 
Esta,-ao sentir-se 'descoberta, entrou e 
empunhando uma arma, exigiu as joias 
Martindale pensou tratar-se de uma la¬ 
dra . E, assim foi desviando a sua- at- 
tenção até que Cootie pôde desarmal-a. 
Então Martindale resolveu leval-a ao 
primeiro posto policial que encontrasse. 
Mas, Hopper que conseguira sahir do 
quarto em que Martindale o prendera, 
telephonou para a “Toca da Onça”, es- 
pecie de seu quartel general, chamando 
os seus auxiliares. Disse-lhes que trou- 


O DEMONIO 


(FIM) 

correndo com uma turma mais forte 
que ella, a egua fez tudo para ganhar e 
de facto conseguiu manter a frente ate 
quasi o poste do vencedor, quando en¬ 
tão cahiu de chofrei Não aguentára a 
corrida, e o seu "entraneur” disse — 
"Fidele deu tudo quanto podia dar. Fez 


| 0 DEMONIO | 

Fidele Tridon. 

Mary Astor 

Philip Collett. 

Lloyd Hughes 

Barão Kut de 


Ôadeau. 

Frank Morgan 

Antoine Tri-' 


don. 

Jed Ptroutry 
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O preço do deserto 

(FIM) 

mal. Veiu Peggy para casa e apenas 
recuperou os sentidos, disse quem tinha 
sido o causador daquella infelicidade. 
Julia sahiu incontinenti em demanda de 
San Martin e, encontrando-o, disparou 
sobre elle o seu revólver e largou á des¬ 
fiada, julgando que o tinha ferido gra¬ 
vemente. Mas, San Martin, apenas re¬ 
cebera o tiro no chapéo. Comtudo, es¬ 
tava escripto que não fugiria ao casti¬ 
go. Philipp, que soubera também da 
má acção por elle praticada contra a ir- 
ma, foi em sua procura e metteu-lhe 
duas balas no corpo. 

James Martin que odiava o irmão, 
não só não lamentou a sua morte, como 
procurou tirar delia o melhor aprovei¬ 
tamento, tentando uma reconciliação 
com Julia Starke. Foi a sua casa dar 
todas as explicações do procedimento 
de San, affirmando á Julia que ella ti¬ 
vera muita razão em castigal-o e que 
uma vez elle desapparecido não havia 
mais razões para se não entenderem. 
Cheia de repugnância pelo procedimen¬ 
to vil daquelle homem mau, mandou-o 
sahir de sua casa. James ameaçou-a de 
a denunciar aq capitão do Campo, por- 



O PREÇO DO DESERTO 


(THE DESERTS PRICE 
Film da Fox 

Will MacCann. Buck Jones 
Julia Starke... Florence Gilbert 
Peggy Starke.. Edna Marion 
James Martin.. Montagu Love 
San Martin.... Arthur Houseman 
Cario Gitner... Cari Stockdale 
Hank Le Page. Harry Dunkinson 
Philipp Starke. Ernest Butterwortb 


que sabia que fôra ella quem atirára so¬ 
bre San Martin. Repellido de novo 
energicamente pôz logo em pratica a 
sua ameaça, escrevendo ao capitão do 
Campo Hank, denunciando Julia como 
autora da morte de San. O capitão 
Hank ficou deveras embaraçado com 
semelhante denuncia, pois estimava, 
queria muito ás pequenas Starke. Pro¬ 
curou Julia e cpm subterfúgios tratou 
de indagar da veracidade da denuncia. 
Julia confessou ser verdade e estava 
prompta para o acompanhar para a 
prisão. 

Will MacCann, que apesar de con¬ 
stantemente repudiado por julia, não 
deixava de querer muito ás duas 
pequenas, mormente á sua inimiga, pe¬ 
diu para tomar a si a solução policial 
do caso, com o que o capitão se regosi- 
jou bastante, pois estava muito emba¬ 
raçado para o resolver. Mas, o pobre e 
bondoso policial não estava de sorte, 
pois que o verdadeiro criminoso, Phi¬ 
lipp, não descansou emquanto não o 
pôz ao corrente de tudo. O capitão do 
Campo não teve outro remedio senão 
levar Philipp prisioneiro para sua casa. 
Na tarde daquelle dia já toda a gente 
estava informada da confissão feita pelo 
joven Starke. Mas começava a murmu- 
rar-se da maneira como Hank tratava o 
prisioneiro, conservando-o em sua casa 
com todas attenções e carinhos. Peggy, 
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não vendo em sua casa nem Julia nem 
Philipp, começou a inquietar-se. Pediu 
explicações e como não lh’as déssem 
saltou da cama, mesmo assim doente e 
tomou o carro em direcção da casa de 
Hank, onde o creado, afinal, a informou 
onde elles se encontravam. 

A essa hora, a população amotinada 
por insinuação de James Martin, recla¬ 
mava em altos brados a entrega de Phi¬ 
lipp, para fazer justiça por suas pró¬ 
prias mãos. A sua attitude era terrível, 
e Will MacCann viu claramente o peri¬ 
go que todos corriam. Por um estrata¬ 
gema habil, conseguiu afastar dos amo¬ 
tinados o instigador Martin e procurou 
convencer o povo que elle não tinha ra¬ 
zão na exigencia que estava fazendo. 
Entretanto, mandou chamar os homens 
do seu rancho para o que désse e vies¬ 
se. Pouco depois a presença de Peggy 
e a prova da maldade com que sempre 
os Martin tinham tratado os Starke, pôz 
James em máus lenções, circumstancia 
de que Will se soube aproveitar para 
lançar sobre elle o odio de tudo aquil- 
lq. As accusações mutuas que elle e os 
seus assalariados fizeram, obrigaram o 
capitão Hank a proceder contra elle. 
James, porém, presentindo o perigo da 
situação tratou de fugir. De nada lhe 
serviu o expediente, pois que Will cor¬ 
reu em sua perseguição, alcançou-o, e 
predendo-o depois de lhe dar uma surra 
de mestre. 

Depois de tanta dedicação, era possí¬ 
vel que o* coração de Julia não se com- 
movesse?... Seria preciso que elle fosse 
de gelo. O amor, um amor sincero e ar¬ 
dente foi o prêmio de tanto esforço e 
de tanta audacia. 

* ffi Rí 

“Rolling Home”, o ultimo film de 
Reginald Denny, foi muito bem recebi¬ 
do pela critica. 



EDITH ROBERTS, EM "THE 
MYSTERY CLUB”, DA 
UNIVERSAL. 


C I N E A R T E 

Directore8: MARIO BEHRING e 
A. A. GONZAGA 


Gerente: LÉO OSORIO 

Assignaturas — Brasil: 1 anno, 48$; 
6 mezes, 25$. — Estrangeiro: 

1 anno, 78$; 6 mezes, 40$. 

As assignaturas começam sempre 
no dia 1 do mez em que forem to¬ 
madas e serão acceitas annual ou 
semestralmente. Toda a correspon¬ 
dência, como toda a remessa de di¬ 
nheiro, (que póde ser feita por vale 
postal ou carta registrada com va¬ 
lor declarado), deve ser dirigida á 
Sociedade Anonyma O MALHO. 
— Rua do Ouvidor, 164. Endereço 
telegraphico: O MALHO — Rio, 
Telephones: Gerencia: Norte, 5.402; 
Escriptorío: Norte, 5818. Annuncios: 
Norte, 6.131. Officinas: Villa, 6.247. 
Succursal em S. Paulo dirigida por 
Gastâo Moreira. — Rua Epitacio 
Pessoa, 20-A. — Tel. Cidade, 1208. 
Caixa Postal, Q. 


A United Artists, por um contracto 
recentemente fechado com a Phoebus, 
de Berlim, ficará obrigada a distribuir 
nos Estados Unidos, cinco dos quinze 
- films que a ultima produz annualmen- 
te. Quando veremos uma companhia 
brasileira em idênticas negociações com 
uma congenere “yankee”? 


XXX 

O “cast” de "Altars of Desire”, de 
Mae Murra y, é o seguinte: Robert 
Edeson, Conway Tearle, Douglas Gil- 
more e M a u d George. O director é 
Christy Cabanne e a fabrica a Metro- 
Goldwyn. 

XXX 

\ 

MARION DAVIES 

Tem o pallor do luar no semblante es- 

[plendente, 

Reflexos tem do sol na coma ondeante 

[e loura. 

Na rosea bocca em flor, que os amores 

[fomente, 

E no sorriso ideal, toda a graça enthe- 

[soura! 

% 

• % * 

Quando surge na téla, a voltear leda- 

[mente, 

No papel de princesa ou pristina senhora, 
"A elação se abatera, — ao vêl-a, al- 

[guem presente, — 
Nas tres Graças gentis, se ali com ella 

[fora! 

Álacre e viva e meiga e alipede e fran- 
• [zina, 

Que e{flúvios passiónaes a quem rápido 

[a veja, 

No merencóreo olhar verde-claro, pro- 
v ' pina! 

Peregrina belleza, olympica visão, 

Nivea flor celestial, na pátria onde 

[viceja, 

Mil longes corações — que rendidos lhe 

[estão! 


Othoniel Belleza. 
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PALAVRAS CRUZADAS 


EM QUADRAS POPULARES 


NOME 


RUA 


CIDADE 


ESTADO .. 


4 o Artigo. 

47 Conspire. 

48 Interjeição. 

40 Mais um suspirii-iln» <K‘ amor. 

50 Isolado. 

51 Cidade paulista. 

53 Sobrenome. 

54 M-iis uni siíbstaniiv" 

56 Preposição. 

58 Beata. 

56 leni semelhança. 

64 Conjunção. 

04-A Pronome. 

1)5 Pronuncio. 

66 Do mesmo modo que. 

67 Conjunção. 

69 Tempo de verbo. 

70 53 bis. 

71 Prefixo. 

73 Numero. 

74 73 invertido. 

75 Hora canônica. 

78 Preposição. 

80 Receba. 

84 Contr. de prep. e art. 

85 Chinez. 

86 Rezo. 

87 Preposição. 

88 Outra cousa . 

89 Variação pronominal. 

61 Contr. de prep. i arr. 

05 Tempo de verbo. 

04 Lista. 

05 Separe. 


Enigma n. 17 


CHAVE 


HORIZONTAES 


\ã,o reflectem luz. 
d Separadas por meio de ripanço. 
x Aprcsae. 

13 Nome. 

14 Substantivo. jl. 

15 Tanto. * 

là Suave. 

D Poeira, invertido. 

18 AA. 

30 Numero. 

21 Peixe. 

33 Medida de verso. 

3o Exclamação popular. 

36 Erres. 

37 Nome. 

30 23 bis. 

31 Artigo antigo. 

33 S u í lixo. 

33 Hermine. 

3b Suspirinbo de amor. 

37 Amansam. 

38 Prefixo. 

4,1 \cha graça. 

41 Rezae. 

32 Nome. 

"*3 1 empo de verbo. 

44 < onjnncção. 


67 i* 01111 *. de prep. e art. 

68 Acha g r a ç a (pão-de-lot de eni¬ 

gma >. 

66 Tempo de verbo. 

100 \dverbio. 

101 Via-. 

1<I2 Suffixo. 

103 Syntbese. 

106 Preposição. 

107 Numero. 

109 Oração. 

111 Numero. 

112 Disfarçar. 

113 Maculado. 

114 Parente. 

VERTICAES 

1 Prucla. 

2 Esmerou-se. 

3 Respira->e (oul.ro pão-de-lot de 

enigma >. 

.LA Nota (outro pão-de-lot). 

3-P. Instrumento agrícola. 

4 Enroupaes. 

5 Vasto. 

() Motivo. 

7 Macaco. 

8 Somnolcntas. 

9 Preposição invertida. 

1(1 Isolado. 

11 Provocam os caes. 

12 Es. 

18 Tem a/as, 
pj Lingua.", invertido. 

>2 Letra d<» alpbabeto. 


























24 Nome. 

27 Outro nonu 

28 Tonalidade. 

29 Gosta. 

24 Um mundo. 

25 Tempo <K verbi . 

39 Descanso. 

45 Onlam. 

48 Polluidn.- 
52 Junto. 

55 Variação prniumiiiial. 

57 22 invertido. 

60 Nota invertida 

61 Suffixo invertido 

62 Tempo de verbo. 

62 Titulo do- ev-iniprr lílnrc- da Ru 
sia . 

65 Depcnna. 

66 Bombardeia 
6S Caridade. 

72 Peixe sem espinhar-. 

76 Tontura. 

77 Guarneceu de ameia*. 

78 Apressem-se. 

79 Pediu de joelhos. 

81 Entram nas botas. 

82 Senhor. 

83 Es. 

89 Numero. 

90 Adverbiv . 

91 Preposição 

92 Artigo. 

96 Combate. 

103 Outra ve/: acha graça. 

104 Numero. 

105 Artigo. 

106 Doutor labr). 

108 Nota. 

109 Mais uma ve/, poeira. 
ll(i Preposição. 



' V/va o Chiquinho! Vi 
Benjamm! Viva o Jagu 
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CORRESPONDEICTA 

J. B. M. A. (Christina) — Esta 
satisfeito, heini Não ha dc que 

Pedro Machado (Franca). Pódc 
enviar. 

Edmundo Baptista (Recife». Pois 
não; já foram entregues.. 

França Junior (Maceió). P ó d e 
enviar. Estando na- condições exigi¬ 
das, publicaremos com prazer. 

Julio Assumpção ( Entre Rios). — 
Com muito prazer. Vamos examinai-o. 

Mario Werneck de Castro (Campi¬ 
nas). — O autor foi este seu creado. 
Fiquei frio! e depois de lèr sui carta 
tive vontade de cabir. nao. no Mangue, 
mas nn ANA NA I 

Procurei Séguier c a vontade desap- 
parcceu. Lá está o dito cujo! Si hou 
ve erro. fomos dois, portanto, a errar. 
Agora, estou qUentc! 

Labinna Aiam (Piniwhy) Rece¬ 

bemos e vamos exaininal-o 

Adónis (S. Paulo). — A sua carta 
chegou tão tarde! Não fosse isso. teria 
o máximo prazer em servil-a. 

Marilean Dolosta (Rio). — Recebe¬ 
mos e vamos examinai-o. 

Américo Feitosa (S. Paulo). f« o 
premio, sim. 

Odila Noronha (S. Paulo). — Rece¬ 
bemos. Vamos cxaminal-o. E muito 
agradecidos. 

Mr.r.o W. d’ Castro (Campinas). — 
Nao ha de quê. E por nossa vez muito 
agradecidos. Quanto -o nó do n. 5, o 



amigo o desfez muito tarde. E, quanto 
aos enigmas, temos que satisfazer a to- 
d s os paladares. 

Yole Fehcit.no (S. Paulo). — Não 
mereço tanta gentileza, Mile. Muito 
agradecido, e queira ter a bondade de 
agradecer por mim a Mlle. Yolanda. 
Senti muito não ter sua carta chegado 
cm tempo de poder scr-ihe agradavel. 
Que pena! 

José Rahme (Cravinhos). — Vamos 
examinal-os. 

Joar (Ouro Preto), Joare (Paraguas- 
sú), Dick, Adelino Martins (São Joa¬ 
quim), Chiquita de Abreu (Santo.*.). 
Carmen Versiani (Ribeirão Preto). — 
Recebemos os enigmas. Vamos exa- 
minal-os. 

A todos, muito agradecida lhes fica 
( IN FARTE, desvanecida. 

Braulia Diniz (S. Paulo). — Q lu . 
coincidência Mlle.! Parabéns. 

Ser-lhe-á enviada. 

Tenente J. D. PeiToso Junior (Flo- 
•ianopolif). — Mui'o agradecidos. Fol¬ 
gamos muito com isso, que nos servirá 
de incentivo. 


ENIGMAS SOLUCIONADOS 

I oi terem sido omittidos, publicamos, 
boje, ■ s nomes ('os que acertaram os 
enigmas n. 6: Luiz G. da Silva e joa- 
(l - (I í‘ Silva (Entre Rios); Hugo 


dc ^racs c Olyria Salgado (Recife), 
Zayde S. Maciel (São Luiz); Frederico 
Moraes (Capital Federal); n. 7: Yole 
Feliciano c Yolanda Leite (S. Paulo); 
Eugênio Sombat (Nictheroy); n. 8: Eu 
genio Combat (Nictheroy); Pedro Vaz 
(Maranhao), V ole Feliciano, Yolan* 
<la Leite (Sao Paul o) e Cavallclro 
Phantasma (Recife). 


Por falta de espaço, deixamos dc 
publicar a solução do enigma n. 10. 

ARBOR. 


* » a» 

Na Convenção da Metro-Goldwyn, 
renderam um tributo de homenagem á 
memória de Joscph Dannenbcrg, o 
anny como era mais conhecido, um 
dos maiores nomes da imprensa cine- 
matographica americana, ha pouco fah 
• cuclo. Lá é assim. Aqui só faltam ma- 
tar os chronirtas de Cinema quando 
olles são sinceros. 


X 


% 


X 


, ,i.vy.nuiua juscpmne R()V 

esía encarregada do scenario de “Ar 
Laurie", o proximo film de Lillian G 
a mi dirigido por John Rohertson. 
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A l nit tI Ávtisís acaba de garantir 
20 grandes cinemas nos Estados Uni- 
d<»s, para as *premieres", de seus films. 



CINEARTE 




mlH EOUCfléít r^CULIUÉ 

MSI. HRC CIHEMB 


NEIRO — BRASIL 

Este numero contem 40 


paginas. 






GRANDE SORTIMENTO EM 
Vestidos de passeio. 

Vestidos de baile 

--Vestidoslie theatro 

e chapéos 

R. RAMALHO ORTIGÃO, 22 e 24 2 o andar 
(elevador) — Antiga Trav. S. Francisco 

de Paula. — Telephone C. 2722. 


TODOS OS 
PRODUCTOS 


FORAM 


Material Photographico 

Executa-se todos os trabalhos dos senhores 

Amadores. 

126, RUA 7 DE SETEMBRO, 126 
.. RIO DE JANEIRO. 


aspiradores 


A marca preferida em 

DE PO’ é a 


Febres, Impaludismo, 
Onilarão e Moléstias 


pela sua solida construcçao e 
perfeito funccionamento. 

Indispensável em todas as 

moradias, hotéis, casas de di¬ 
versões e commerciaes 


Preço de reclame 
400$000 réis 


Visitem a nossa exposição 


ACCEITAM-SE 


VENDEDORES 


F. R. MOREIRA & C 

Teleph. 4983 N. 

AVENIDA RIO BRANCO, 107 


1 /1 calíce ás refeições j 
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Prédios a prestações, construídos 

Companhia Constructora de 
Santos 


e vendidos pela 


RUA SACHET, 27 


PHONE N. 6126 


NOTA 


a apresentação desta pagina dará direito a bonificação de dez por cento 
3 de um lote de terrenos no Bairro Jardim Maria da Graça. 
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